e w 


es antigas fórmas do credito, 


dito Aindavam-se 
letra de cambio € 


licartio emu tis! tt tUDaOUe | 
gráfica. pum Banco 
ma conta de d e esse USO 


FUNDADONER 


!. 0 do Miranda. 8, Carguja-—F, 8, Carqueta 


Hirector, editor e proprietario -B, 6, CARQUEJA 
Poa ho mo Porto, 19 e 18, no Uishna, MAS=lentral 
Commerrto. Porto |. 
DMIMISTRAÇÃO, OOMPORIÇÃO E IMPRESSÃO 
€ ammerclo Do Porto, 108 
Rus D1 de Janeiro, 11=Tele;voulo, M 
Impresa om machína rolalica com papel da 

Fnbrioa do Calma 


lima tela 


Hmm io 05 
IL ANS 


Fórmas do credito |: 


Téam-se RR sensivelmente 


Antigamente, as operações de cre- 
e ole a 


DE OD LADO 


Companhia de = Inde- 


Malas para Inglaterra 


tarimentos ou accidenta | 
tenção da or- 


Cruzador Inglez 
É pag bontem em frente ao 
sia O cruzado inglez «Li- 


aimdlay o EM FAVOR DOS NOSSOS SOL» 
nã manu DADOS 


A E nciaiaçãi orrklos “Ta mam e 
da monarchívess cu res OU vigas millatos 


As diversas commissões de senho- 
primeira sociedade 


“A oerração no mer fez suppir af li do civil inc 
ao o o osso Do el DANI UA JUNTA Góvernaliiõ nas forças mal Em TERÃO 
| p= : 0 i | a n serviço das rp sind 

O | “Não desembarcou nenhum official do Reino de Portug as por ordem cla actor 


do 
| nem praça. 
in-| A presença do cruzador deu moti- 
vo a tranquíllisar animos inquietos 
perante os boatos que a todo o mo- 
- | mento se espalham, 


Anteontem forem publicados Am 2.º habilitação é pensão. 
«Diario da Junta Governaliva» 0? que trata o artigo anterior é seu 
cíeio, om O n.º 89, sobre o systiiinico será feita em harmonia com 
O Commerciv | disposto Pers legislação vigente 


Pardo Porto já putidou, e e mais 65 


E CRE Art. 3.0 pagamento des pen- 
SUBSISTENCIAS | Des será feito em harmonia com o 
Decreto n.º 88 »olerminado pa mesma legislação. 


o preço E E . Registro oi ALVARA | ria 7 É pm da a 
Em. vista da. boa e ecdd: vOl- q | E = 
tado cep pa eng = dn ratysdtao dss-SÃo revogados de Commissão administra- | CT TAS O E apre LUIZ pone E ao 


VE= Art, 2.ºPica revogade a légisA Junta “Governativa 'do Remo, | junta de paro- 
cãoem contrario, 


Do - Do presidente da fun da 


mnisado | nome de elrei, attendendo a | Como O Commercio do Porto tem | chão pesa Lda O 
gr ES ERroalienho souls nai 7 E oeRndor DÉV O SoguinÃe E 

iram: ag “  Oontos 6) m mercado. adicções | «Tenho a honra de [ 
o dat ae | GRE és = aja = galo - EXCA em pardipar 
pi = poda camara | os ie nos o boleténs trair Tl! e sáde do sou 7 | conda- rente mez 


st Do muito antiga e nobre villa de || 


005 
certidues do tp 
po Pp odds bica cp attendemndo a que soube | y 
e sr ar altivamente a sua 


e França 
Até ao meio dia de o E ra 


Artigo 818.º—Cada um dos tnssmera eleita e 
quos, que realisarem ou coopio de & de diro de 1918, e tons. 


Capella de Carlos Alberto (Palacio | 
de Crystal) — A's 10 voras, manda | 
snr. Ernesio 


da rezar saga Sie Cihrão, 
Igreja Matosinhos — Manda- 
da celebrar pela camara municipas | 


Igreja de dera ra ag — Re- 
a a O boras, 

apela da hdi Ribeirinho 
o (Matosinhos — Na fórma dos annos | 
o ara copas 


Igreja de Gondomar — As 10 hlo- 
im a parochial de 8. Cos- | TAM 


Hoje, ds 10 horas é mel, por int. 
, aotusimente no 


Laurinda Martins Lobo, solteira. 
Lobo, 


Sabbado, à de fevereiro de 1919 
ANNO LXVI-NUNMERO 27 


PAREÇO DA ASSIUNATUNA- Portos 4rinientro, LOSOO rúia! 


Lisboa, povinálas lhos adjacuntos q Heap a a trimenstio, 
HETUO, == A friga Ooidan do) luna: | romeno, à 400. Draall, 
pemeaiao, q hu é passa om 


entomn rioa 
Vulho Postal Dark po - "PagAmaUIO adiau» 


ndo, 
Numuno AVULSO — Oy róls no proprio Gia e 40 réio 


CAÇUIES-=[agom-s9 em ari gála com ns tabeliaa 


ola. 
PUDLI 
adoptadas us administração do Jornal. 


Commercio do Porto 
FILIAL Nº 1 


Rua 31 de Janeiro, 17 1.º predio 
Te epi n,5 2] 


Recebem-se alli mg tomam 


o Sobral, soldado da 

o batnihão: da ganda ÁSCAS, Io 
185/789, que dôra victimado por slia- 
que. 


Ro. | ESTRAI NEGESRO, 


Ta 2h» Sade Po 0% 
sra O pr ortuzelLgu 
os: devem E retirados às urânio à epi emia da 
| uarias o sabbados, da uia lar achçu é este 


= o 
es- aa e ecalinçio do 


O. Em OURO 'ultárDO, os medicos 
const: | Nivolle e Lebaily jevarem & Ava 
que arecem a à MA 

tuz inteiromendo neve. Na Sessão 
saguindo, o dr, Dulsrei de le fimio- 
re confiou, com ds mios Gncmeskin 
ações prEaDA Os, presa da e 
| ce ta seas nuciorese mb 

enist croidsa do gripe seria ny vim 
Braga, 9º — Fallaceu à sor* D, | Elivanto, 


inma do rev. Manoel Mertins SOpi 
RAN A ASA, em Ponte do Lk-|1 potente, pos, 
No diametro 6 in» 


Foi preso, recolhendo no Aljube, — Guimardes, 81— Contando jor má imo de um miliesima 
Ciativa dos beirbes commercian Manoel 92 annos de idade, falieceu o Bor. | de millimetro, Existem, porém, mé 
deixará, S L- s, do O + cada con ond EA erra q 
gubsistir um exce- | cio seu ver NC ido 40 cemi- || ia, O, , Dão se em 
o ed áiioo uma pisloia à um revolver |terio na carveia dos, bombeiros vo, | jon aénco naicasario estudai-os por 
e a Lu | : á ' 
tro; mas mesmo para esse exceden-| —Tambem fot presa Beatriz Bos- do “corporação. | Estes microbios são bastante 
te achou-se meio de reduzir ao méni- | mais sa, da rua do rd andar q | A familia entutada os DOSSOS ReO- | Quenos para airavessarem ce 
mo, ou de supprimtr completamen- cr ça erentes aos soon» | tinentos, válas de porcelana que habibual- 
te o eltectivo do numera- tecimen Louzada, 5-—Na sua casa da Fon- | mente servem para filtrar agua 
ro. | te, na tréguento de Bokm, d'esto ra Deber 6 cujos typos mais conhe. 
Assim dem volvido e : boje o bemquisto | cidos são os de Chambenand e de 
aperfeiçoado, dia a dia, nas nações stario snr. Raymundo Berkefeld. 
mais adiantadas, as , pai do rev. dr. Estes microbios pódem jnsinuar 
pomicas do cheque. : A pro bo E eira aqu bon- Augusto de Castro Meirelles, depu- | Be nos póros d'estas vás, BO pas- 
neu são rp é CO ENCer EM e lei ih di santos sobdad tado e esclarecido professor do BO que os microbius mais volumo- 
RR ue nao Oo eo destino ref referi ma. veenda pueto a ga A eepartnão “aa mesma | [90 mes ra | po A dr gre ca A 2 
B Es Yosigad | ler, sta, cio. 


INTERIOR 


VIANNA DO CASTELLO, 
-SPoram tem turados 'dols 
Mg di militares 


al k DETA 7 a qubr 


eo ee er a 


NOIS CIARIO 


Bonemerenoia 


«O Lavrador» 


Acha-sa já em distribuição o n.º 150 
do popolar jornal «O Layradors, or 


| os gados, dos cul- 
ndos a tor com às femeas creadeiras. 
Losero a seguir estes excelentes ar 


(28) 
FoLHETIM D'O Commercio do Porto 
Doi a fevereiro de 1919 


O TTT—e—o— 


Amar é à tõa 


XI 


lsabel assistia a essa erupção 
mais emocionada que surpre- 
hendida. De ha muito que pre- 
sentin que uma chamma incuba- 
va sob a frieza apparente da snr.” 
de Rochedor e que essa existen- 


* cia banal tinha ou tivera o seu 


rio offerecia-se-lho 


trama, 

A ocensião do aclarar o myste- 
ela primeira 
vez 6 talvez pela ultima, Era pre- 
vino ERRA NEI: a, Applicou toda. 
à habilidade em recolher as con- 
Póoncias que se oscapavam ao 
acaso da colera e do desespero, 

-—Creio, minha querida tia— 
disso ella timidamente—que se 
engana sobre o coração do Ma- 
zximo. Muitas vezes é so levado, 
pera com aquellos a quem so 
ma, à um excesso de indulgen- | 
ofa ou de severidade. O Maximo | 
é timido, pouco expausivo, mas 


p'nguem duvidará, yendo-o jun- | defesa, uma viuva, uma mãe,,. 


to Ge side que a não adora, dg 


84 | magia 


Ao centro do mausoléu vê-se um 
rica tarima de fna talha dourada, 


EM VIANNA 


Vianna ra Castelo, 8 — 
| Feceram Á Vista ão 


da reras nossas “informações 
| Ari DA JUNTA GOVER- 


£ GUIMARAES 


ira 8t—No proximo do- | 1 
mingo são  m'esta cidade 


CONTRA OS BOATEIROS 


O primeiro diy em Be 1d 
O <Diarão da a Agr Dre rã 
'á um decreto 


uns bem d 
crépes, com franja de sê- 
Eb 


EM VILLA DO CONDE 
Villa do Conde, 89 — Fol nomoa- 
direct tua de 


O ealfeito 6 sr 
demo, pão AÓ pola, opte do. como tal, 


é | ide CERTO aten Eres À | ALVA bo Taleniaram cor po 
di pet menta à ata inteligencia | Wotudes avonhoo vs pá 
| dos sous dagnos Roda O | EM TERRAS DO BOURO 


Beca| ua celebrar, ma Real RE 
a, solemmes oxcquias alma 
ela D. Carlos Luis Fiippe. 

Vianna do Castello, $1—A manhã 
EEE solemnes 


nta cmi do Es pela 
vs8ea im gpesinao as subvenções 
“f concedidas 
o e das Wormente a 19 janeiro, A 
Ex na guarda real PA gm | 
orto e guarda fisoas ás classes civis, “oenão ds pe. 
para eo | mara o 


Pelas 8 horas da tende de hoje, |! 
estaleiro do logar do Cavaco, | ge 
em Gaya, sená EN 


E rua José 


de franquia June | fre 
Pina À “Governativa. v mandar fazer no- ES To ad Filippo. 
dos ones e hn Ros os 
o) v 


MINISTERIO DAS OBRAS PU- 


Pensão de sangno às | 
milias de militaresí“oio 
oivia 


BLICAS 
o mihásterto das obras E Em 
notando indicão 8 
“Bontem d efectuados 
FELROS 


'e meo dp ses 
dependentes daquele JORNALISTAS ESTE 


tos Estão no Porto 
pessoa de com tantes de jornaes 


“Lo me, dr. Anrão de Lncenda, Doo-| 
| Prtia 


desgraçadas o «5 suas colsas cor-| 
riam mal. 86 depois da morte 
“delle conheci que o dessstre ora. 
irremeliavel o lho comprebendi 

a cxtensão, 

A snr* de Rochedor baixou a 
cabeça para lissimular a emoção 

ue a dominava. A physlonomis 
do Isabel illuminára se, Um cal 
de Intelligencia lho passou nos 
olhos, e os labios entreabriram. 
so para deixar exhalar um sus 
piro de alívio, Inelinou-se para & 
tla e, beijando-a na fronto, disso | 
sorrindo: 

E tudo Isso o que tem con- 


que não comprehende a grando-|aviltamente, a uma lucta aupe- 
za da sua abnegação, da sua... |riur ás suas orúaa e, no dia em 

Interrompeu-a um breve riso | que ella morro «e pena, nem. 
sarcastico, mesmo re téem romorsus de a 

A enr* de Rochedor, que so | censurar, O mundo sancciona es- 
apoiára ao fogão occultando o ses ilespojamentos legaes, esses 
rosto nas mãos, voltou-se 6 lan-| roubos: permittidos, esses assas 
çou á sobrinha um olhar ohelo | sinatos indireotos, O uso passou 
de um odio implacavel, que fvz| de tal modo aos nossos costu- 
estromecer a sobrinha, mes, que eu propria ful como o 

-—A minha abnegação!-disse | Público parecendo não vêr, não 
ella n'uma voz estridente 8 que| comprehender ou perdoar lhes, 
Isabel ainda lhe não conhecia—| Perdoar] a quem matou, com a 
Crê então que lhe tenha feito | fortuna, a felioidado e O futuro 
medir a extensão d'ella? que te-| de meu fllhol Não, não lhes per- 
nha rebaixado a minha dignida-| ddol Não tenho passado um dia 
de e as suas illusões até lhe dei-| sem os detentar, sem pedir á jus- 
Xnr haçã», com o dedo a miseria | tita divina que me viuguo e os 
a que Os nossos estada, nos | punal | 
bd Uaran? Tenho- preferido| Não era a demenola que falla-| 
as oonsuras ás queixas; esperei | va; ora o odio frio, raciocinado, 
sempre levantar-me e lovantal- | quasi feroz. 


sem que elle désse pela no 
q po ms "omtudo a pledado de Isabel 


quóda, Quiz levar o meu fardo 
só; à hoje, que esse fardo ma es- não se transformou em revolta, 
maga,quero morrer sósinha, sem | O sentimento amargo e furioso 
elle, que me não soube soecorror, | que dominava essa natureza 
e som si tambem, que me matoul| t'ansviada não era uma miserin 

e=Eul cul gritou Isabol, oren-| mais a acrescentar ás outras? Fi- 
do que a tia se tornára louca, xou As feições transtornadas da 

-—Sim, e Seu pai! Ah] são orl- | 8nr.º de Rochedor o olhar claro 


esso direito, visto que me fallel bem em recordar o passa-| impaciencia de saber, do com-| 
d'esse modo. » doloroso. Seu pal, tenho a| prehendor,queas dominavam em. 
4 vluva encolheu d:sdenhortez«, afastou de si essas roi grau l 
mente os hombros, rdações importunas. Um Instante calaram sa, medi-| 
-—B' inutil para mim a byp--Pelo contrario-=disso [sabel | tando sem duvida o que sosba- 
orísia, Não vale a.pena, e broamonte.—Meu pal falla-me jn-| vam de ouvir-so. 
floará livro do espectaculo dmantemente dos annos felizes,| Então foi sobre uma simples 
meus soffrimentos. E' desagrquelles a quem amou e que já |supposição que edificou tanto 
davel, não é verdarle, ver tâdio vivem, de minha mãe, dus | rancor é colera? 
perto o mal que se fe?? Queiss, do irmão... | —lUma supposição! A minha 
desculpar a minha indiscreçãelDo irmão! Elle ousa fallar | ruíoa e a minha miseria são sup- 
Para qno a provocou? Que vs ilrendof posições? 
fazer aqui? | 4 enr.* de Rochedor endirel-| -—-Mas—disse Isabel com força 
A voz da gnr;* de Rochedor-ess, presa de um vivo faror. | —só poderia então ser arruica- 
fraquecia, Deixou-se oahir pous«R porque não ha-de faliar | da por meu pai? So a sua fortu- 
damente na poltrona, designs irmão? —-perguntou Isabel, na desapparecen, é isso uma ra- 
do a porta com um gesto vag=Porquê? Porque o despojon,|zão para que elis so apoderasso 
Isabel não so submettou à vando-o no desespero, causan-| d'olla? | 
so gesto e, tornando a sentarsdhe a rulna o a mortel | -—Para onde poderia passar 
junto da tia, disse friamente: —De que maneira? | denão pars ss mãos de seu pal? 
Vim aqui para lhe arde o ga ri não se! por| Como se explica que, sendo dols 
nhar a nossa affeição dedicar subterfugio legal, em detrl- | irmãos, um se encontrou rico e 
A malor prova que posso dasto do irmão, toda a fortuna |o outro despojsdo?Como perteo- 
lhe, é aclarar o erro ou o midrna, ce toda a terra de Rochedor a 
entendido que a separa dos sos Quem lhe disso isso? meu cunhado, emqueanto que & 
melhores amigos, A verdadMeu marido, emquanto vl-| parte de meu marido se reduz & 
nunca fez mal a ninguem. Foje depois da sua morto bem |jesta miseravel casa onde meu 
mule essas consuras, essas tenho verificado, filho e eu morremos de fome? 
ousações com cujo sentido naNão tem outras provas? Nunca me ocoupel de negocios 
atino, e permitta-mo quo lho »esPosso eu têi-as melhores? [antes da minha viuvez, Meu ma- 
onda, Succederam-se perguntas ejrido dirigia tudo. Elle era tão 
mos que a consciencia extravin- | 9 franco, cheio de uma mansidão |” A attitude de Isabel ou à pspostas, apressadas, claras, | economico! Tinha tanta ordem! 
da empporta ligeiramento, Sacri- | Infinita, pria fadiga apaziguaram a vivisas, Comtudo via-o muitas vezes pre- 
floa-se À cobiça uma mulher gem | Não a comprehendo, minha Va, ( ue fallou com lassidão; As duas mulheres haviam es-| occupado, embaraçado ho UaD- 
tia—disse-lhe com firmeza, —Pa-| pa está feito, está feisoido, por um momento, wma jdoo interrogava, res "me 
dg | Oondemnam-na & nobrena, agigo-lha qua ne expuaus, tono, alogr 0 póde remediar enbrios, a ouira a piedade, pajque as perííibea tu) aa «ido 


em desnte sorá nossa amiga. 

A snr.* de Rochedor não leve 
tempo de responder;a porta fe- 
chava-se já atraz da sobrinha, 


XI 


O marque: achou que o officio 
das vesperas era singularmoente | 

longo pa sua parochia, 

—Porque afinal—disse elle q 
filha-tu não poderias estar com | 
tua tia mais de meia hora, Dosa- 
fo 
o me 


fá não tenho que lhe dizer. Elia 
produziu-me sempre o mesmo 
| aftelto, 8 até quando era nova. 


a pp fôr a que encontre | 
ea cotreter tanto tem- 


” sa 


Na administração 
O | tai ot aberto o testamento de Apto 
não Josó de Almeida, nagc 


five ba dias no Porto, Camo DO- 


Uh | Johto, á Associação Prot 


dE do q é Vono hoje posse, | 
que e 0] 
resimente ps Pr NANDO Cunha Plmen- 


advoguro n'esla comarca é 


Rio Cada, 28 — Hontem foi esta 
or uma Nm 


ia per 
REDE :S em | clos eoclesinsticos e dk p mentisstma Ir DÃO, promo 
e (a Pç Rad id | mn Dual UC vida pelo sr, mr cg: pre. | à 
Massarellos, 128000; 8 em Pa- virá wo ministerio Guima e re] suas júnelias foz um discurso 30 


| Tenturas. 


foé pensada no mesmo hospital, po 


tra nósf Está bem! Deo âmsnhã | contar absolutamente com a ter- 
jnura, com a doqura é por vezes 


primeiro movimento d'ella era 


mel confessal-o nem as meu pal, 
« Eu, ao fim de cinco minutos, 


Testamento 
do bairro orten- 


"Ser ao mo a 1a ano, O Nquk 
a ro, (Guara), aanibem im 
após q tração lhos impádo o NÃO 
mostra nentrma partdcula viva ao 
| opio. No emtanto este 
do contém microbios invisíveis, fl. 
'cando vivos e activos, que o tor 
rem viralento ijeotado sob & 
la, ou uma mucosa reproduz DO 
em e DO macaco uma prippa 
Ngeiro, mas carsoteristima, que 000» 
tero a immunid ade por uia seguo- 
da inocuiação 
Ba-| Estas invesilgaçõe eão ainda 
mutto recentes para terem recebido 
[o consagração de multiplos traba- 
lhos tivos; no emtanto, 65 suas 
conilíções de verifisação e 8) 
| nelidado dus sous augtores Cão mam 
gerando LTrelra 


DO e a a estos pá NO 


nao ANNIVERSARIOS EsPECTACULÓS 
Fazem annOS: he a 
No dia =D. Maria da Devido 4 solemnidade do dia não ss 
reslisam bojo espocta 
Branca Ribeiro da Cubha 0 Francisco da 


AMANHÃ 


RA' DA BANDEIRA Nina. uma me 
presontação Ao APpPIau revista 
«Balluda usas +, qua Cs td obtendo 
ChoTno BUCCENO, 


NACIONAL -=Volta à repolir-so a fes 
telnda rovista «Tenho prol É ds que to 
a RO astra O VR PD | 

possÕs periniadias Les o Qiraia der 
grapho, com novidades 


CARLOS ALDBENTO = Verifcam ss 
ua AMA BEER 
| programmas ecxtraordims” = nO 

dSPUR O DO Delço. 


| JARDIM PASSOS MANOR Ron 
à Mame Cinco sessões, ds D se meia, É, 
18 e mea 6 10 horas » todas L3 
à trlas do FUCObNO (A DATA. 


SALÕES TRINDADE ol ad LIFE 
-Juer num qe ni MDA. 
e da DTOETARLDAS 
boriiades, a mssócs dA 
aa e da noite, 


de Sobral d 

à tas do aque extruciumos os 
Rs à Sénia C da Misertacr 
úiha, com O 
E ra 
ato 


cão da Nova Cintra, | 


Ragenia Go Pal | 
va do Faria Leito Bram D, Maria 
dos Prazoros Mimoso Brandão de Mello 
à Frederico de Lima Machado 'gralra, 
No dig d--Roberto Durmay his 
do Wan-Zellor Guedes 6 José bento 
roira do Vasconcellos Oúrto 


——— pa O ir Rae 
EFonatn FMNdE! SALVOS, 


(Santo Thyrso) 
ROUND" iairas americanas O 

Trabalhos prdticos=Pódas da vide!- 
ra é das arvores fructiterna, 


ta 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


do » teve cetro — Purt- 
fcação o Nom, Senhora. Misa 
ra, oração £º* e ullmo Evil 
E do Domingo &4* depois Os 
La 
CANTDO, 


egressarum: Do Ameanento 40 | 

Porto o sor, Manoel José Marques 
de Antracio e Gp Povos da vara 
pro: o da Cota, OR 
tptragin. Corio, Pretacto de Nos- 

Senhora; At d soe 
Realisoo-as no aabbado 


igraja 
mr. Arnaldo Lais Quarreiro de 
vos Viana com a mr.* D 


— Nos iarcias do 
8 Pra ncinoo Laço, Trena 


E 


Gonçalves “ido, Senta Oqra, Bacia Mes Dãe 
a padrinhos peespezs” : pe pus 

F 

| vo. ma irina eme. D. Alda À Guerreiro | MISSAS — Atmanhã e am to 


o] Ócer hãd à A Atas anrtificad ms, 
ú A im Dm má a onpolia de Nos 
“Toa SS CotmeçãoO, MO JAM 
dad q do o mr. Olym- do Ounpo gui | SA, A. 
Aos poivros desejamos as maiores é 


e Commerrio é Me 84 | 
FADENE é conseguires | 
= 


e) 


Pelo conselho medico-lága! foram 
bontem eulopelados ts cadavero | 
de Horacio das Neves Ribeiro, ds ES 


nã — — = o 


-—Min'a tia então Já tinha cesso 
estranho caracter? 

Ninguem se modifica e os 
defeitos progridem, em quem os 
tom,00m a dado. Foi sompre as- 
para, 

* Mesmo para meu tio? 
-Torturava o pobre homem! 
Mas cello não Amava & mu 

lher? 


volação do que me tinha aconte 
cido. Não profecia uma palavra 
nom uma consura, o & nolte os 
sous diamantos estavam vendidos 
o pagas as minhas dividas sem 

go ninguem tivesse dado por 
são. Com uma outra mulhes tos 
ria cabido nsé mãos dos usura- 
rios e teria fioado,.. como meu 
| pobre irmão, 

-— Amiava-a, seguramente; mas) A influsnoia de meu paí não 
temia-a ainda mais sempre jul-| pôde deter mou tio nas suas lou- 
guoi que a falta de conflança on-| curas? 
tro os dois foi a om de tos] -=Nada lhe podia fazer, Ella, 
das as loucuras. Que ha-do fasor [antos do essamonto, já estara 
um homem quando não póde | erivado de dividas e, depois, to 
mado entre o medo que Unha de 
tou avó coque lhe inspirava & 
mulher, procurava dissimular, 
empregava es rendas em pagar 
juros fabulosos sos ore lores, € 
afundava-se cada vez mais pars 
gatisíngor ne exigoncias de tus 


jjar-me para me recompensar | a, quo gm rava a verdadeira 


com 4 indulgencia da mulhor 
ara com as suas fraquezas? Fis 
olices na minha vida, e bastan- 
los, é confossava-ss a “toa mãe; o | 


a franqueza. No fim de contas |situsção do pobre homem. Se 
tas mão adivinhava tudo. Ful|soubessos o que tua mão o em pa- 
muito Jogador. Nos primeiros | gamos por elle para o socegarl 
[tempos de casado delxei-mo ar À: dela de que « mulhor cado ou 


order tardo conheceria o desastre, aÍ- 
tava | torrava-o, Na eua ultima dosuça 
repetla-me: «Oxalá que eu mor- 
ra antes de ella o saber!» 


(Continda), 


restar a ponto de um dia 
uma importante somma, 
tão envergonhado, que não ou- 


nem a meus sogros, que me con- 
siderariam um desequilibrado, 
Tua mãe conhegeu que eu anda- 
va inanieta q arranocuema 4 rqri 
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PAPEBIS 


Informações dos boletins das Bolsas de Lisbpa e Porto 


EM 31 DE JANEIRO DE 1919 
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So 


om INN q 
A 
488 /º3 
B, Alllanga . 706 o 4009 2400 100 so 
B. do Asuma 0765! 075 O) B00 50 50 
B. Agr. lnd. Villa Boal] 3385 3365] 800 800 0 0 
B. de Barcolica 4 40 190 | 119,7 0 
B, do Bragança po. n (44,3) 144,3 506 558 
B. do Chaves 5405! 405] 400 4bo 08 2 
B. da Covilhã mo) W4| 3 87 O) 06 
B. do Douro 436 416 ADO 400 os ir, 
B. Comm. de Lisboa 30:6 | 2089 | 2000 9000 1008 | 1005 
B. Comm. do Porto 18 608 | 3000 3000 404 | 408 
B. Hborenso 5h6 256 150 550) 504 Os 
B. Lisboa & Açores (834 1856 5000 4900 1008 1004 
B. Mórcantil do Vianna) JB | 324 250 950) 506 | 508 
B. do Minho ; 2266 no Pi) 00 1004 1008 
B. Mutuario OE, o) 300 180 Os. 508 
B. Nac. Ultramarino .| 3006 | 31 12000 7200 908 904 
B. do Portugal Q7O BS] 2756 | 13500 f 1004 1004 
c. F. Atr. d'Afrios. 406 408 | 3600 3800 FA 908 
r F. Moridionnes 5 Õ 1600 1600 1008 gt 
CF. P.P,o Famalicão) 480 | 488-) 545 545 1008 100 
c' Aguas de Lisbon 804 8255! 7000 | 100 
Ç. Agricola 8. Thor é 508 S68 (800 100 
Ê Aques Lommds 324 | 324 +50 45 
G. viam, o voo | 1650 
C. Amriôcia 800 a És Á, 
C. Banhos do Vizelia 50 50 100 7 
C. 33 338 | 2880 | 450 11925 
C. Fabril do Gavado 684 | .68 270 í 
C. Flação a 10 (70 300 300 100 
C. Fiação Portuonse 6 6 400 100 
E, ri 8 85 375 975 1 
6. o T. Aloobaga.| 2208 | =208 | 300 | 300 | 1009 | 100 
CG. Fabril T. do Fato. 125 125 300 300 ( f 
C.  YD 19808 | 190 450 350 , 100 
C. F,oT. Lisbonenso |. 30 304 | 1000 1000 | 1 1008 
CG. Fiação T. do Porto.| 40 10 200 200 | 4 100 
GC. Fiação.de smp! e - . 50 kid res Td => 
G. Allisnçs (Fabr. 
fureillos e Puro, . 7 704 140 (4 1008 | 10 
C. Gus Lisbos, sesent., 38 389 154 iss 
C. Gas Lisboa, coupon| 41 41 
Edita o 259 | 5200 | 1500 | 1500 | 1008 | 1 
Int. Moro. Comp. (aog. 
predio... 76 | 7 |200000L,/200000L.| 1 L. 
Idem (no, ordin = | — |200000L.|200000L.| 1 L 
C. Papel do Prado 1018 | 1014 360 350 1008 
G. 0.4. P 394 | 308! 5982 | 598 
C. Lan. da Chomina 8045] BOBS! 200 200 | 1006 
C. Lau. de Lordolio 308 | 508 | 100 | 100 | 5005 
C. L. Tejo o Bado . [1/9005 |2:0008 * fai 
Le. “eta Novas . A Ex 7 
C€ Laabo. «co: s 5 990 
6. Moagom Harmonia. 4706 | 1705 | 20 
C. Moagem V, nf bes, 150 
G. Moçambique 706) 784 | 3514,0] 4 
6, Nac. Cam. Forro. 562!  561/984505 
C, Manion. '3 83/378500 
E Podras Salgadas - ro 4, RR 250 250 
t Phosphboros, sonp. 
[e PEDRO ass. -| 5608 iodo 4500 | 4500 
CG, M. Moagens . . 894 | 89 A * 
6, BRlo Ave . .. 2404 200 “00 
és & Nacional . - os 504 o 500 
C, Ano . o o a 500 50 
C, B, À Commercial . 404 | 500 E 
CG 5. à Portuense . . 500 » 
Bonança . ++ 568 | 84050 
" . . 810 
100 
67,20 
so 
100 
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Ferreira oiros, 85, 
Em à Wermalra G8 veira, 9); Anto- 
garida Alves da Silva, 8%; Antonio Ao- 
de Almeida, , com Laara de 
Metrolics, 8h; Antonio Pinto, 89 
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O TEMPO 


Porto, 91 de Janeiro 

As Bhoras da manhã. Pressão ato. ao 
nivel do marea 4Aº de iatitudo; 761,00; 
tura É qummbra, 17,8; mta da 
8, 11,0 maxima de vespera, 18,2; grau 
de halo, 6 vento: rumo, sw: 
velocidado, 83, chuva, 28,2; evaporação, 

0,2, mar, pequena vaga. 


413 horas da tarde - Pressão atm. no 
co nivé — É Rar e Ar pe Ta 
tempe L um. 
Duranto 9, Abri gr velcoldade, 2; esta- 
da DO alar do do tempo, : 
dade rev. 2 de fevereiro. — pr: o da au- 
tado por rora, 436 bh. o 1º po. Nascimento do sol, 
tou nO diversos trechos delás7h.c 46 ta, Ocenso, És 5 bh. e 62m. Lua. 
mustoa | [dias 
joão do MARÉS NA BARRA DO DOURO. —Froa 
Aa asetstirem, | mar: 83-45 qaitura, 37,50), 4-8 (alt. 87,53). 
além da e numoes | Baixa-mar: 10-6 «altura, 02,86) 10-25 (alta- 
ro de da | Fa 00488). 
mesa —s um oo, amarem 
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TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO '* 
Sesão de MM janeiro 
- ESORIVÃO OOUTINHO 
Oliveira do cl- 
Coelho ra, mu- 
lher o outro, o. Maria José dos Santos. 
Confirmada. 
Armanda do da aro 
god, Ee 
ESCRIVÃO CRUZ 


Albergaria-a-Velha—-Manoel  Rodri- 
pesa aa O SP PQRRNDOO NUMA DO 
Falo. são civel--Maria José 
0 cs Pobre desants er ad 


ESGRIVÃO FERREIRA 


Tranc0s0-A ppeliação civel-Pranc's- 
do A. o co. Antonio dos Santos — 


Ee e Anão er 


CASAMENTOS 


Paranhos=Leonidio da Silva é Son- 
an Maria 


Vala Quarestha. 88; V re Rm rime-—o 

n a, 5; o Maurio ert MM 
Rodrigues, 95, com Cecilia de Oliveira | 0. Josi An : A ven E 
Munta, 90; r rigues Villar, 
30, com Maria da Gloria Paiva, 10; ESORIVÃO MELLO 


Cabecalras de Basto-Appaliação c!- 
vel--Emilia Gonçalves Tela c An- 
na Pinto da Fonseca —Oonfirmada 

Moimenta da Beira--A ppeliação ci- 
vel lana Pereira Mattos, c. 


com Laura 
Maria Saldanha Motta, 91; José Amto- 
nio dos Santos, 98, com Amabilia Fat- 
tosi Miranda, 94, Antonio Gouveia Al 


o ce 


“ 


- 
E 


3õEs GEES 
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BSERVATÓONIO DA SRRBRA DO PILAR 


À Empreza das Minas de Carvão de 8, Pedro da Coyá, 


Limitada exclusivamenta no intuito de escola: eser & pus 
| blios e desviar de si a= p: sadas responsahili= 
dades gue impendem subre os serviços de traoção eles 
otrios, vem deolarsrt 

1º — Que desde principios de 1915 atá 15 de junho de 
DIB foi a formnsosdora exolusiva da Companhia Carris 
de Ferro do Porto, tendo durante esse periodo de tempo 
decorrido normaimenite os serviços de traoção electricas 

2.º — Que desde novembro findo, e por deliberação de 
Companhia Carris, ssta Empreza deixou de ser na fornos 
cedora do carvão. . 


RO Sa DA BANDERA À 


— — 


THEATRO SA' DA BANDEIRA | 
A'MANHÃA — 2 de fovereiro — A'MANHA 


& rovista do suovcrso incomparavol 


--«-- SALADA RUSSA ----- 
eso 


d'agqui a 100 emmos possa voltar a 


Porto—Appel civel—Eduardo | ST O que já toi, 
da eus tresiouca- 


do Souza Neves, C. Maria Thereza da | Eis o resultado 

ontirmada. da ambição de querer dominar o 
mondo; ser hoje um Jodo Ninguem, 
despresado e amaldiçoado por to- 
dos os povos, do pia 


O a us ds Cal cond » 


Garantia, porfoição e s0s 
lidez 


A fabrica de tinturaria a vapor 

ij de Arantes & C.º, Limitada, ga- 

rante os melhores o mais finos 

tintos em sôda, lã e algodão, quer 

para a industria, quer para par- 
ticulares. 

;| Bôda, algodão em flo, vestidos, 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


ds camara muoni- 
cipal e outros, €. Manoel José Fernao- 
des e mulher. —Julia ralator, Barros; 
escrivão, 


fatos, É Ag avulsas de qualquer 
o narante-Luiza Angelina da Silva, | fazenda, meias, fitas, rendas, eto, 
—jJuis relator, Lectte; escrivão, | Secção de lavagens a séoco—Re 


Pi e modifica capas e casacos 
de borracha, gabardines, luvas, 
chapéus de feltro, eto. 
Preços sem competencia e tra- 
“| balhos perfeitos, . 
Recebem-se encommendas du 


Dias da Costa Maia. 


E fo mp A ; escr-| Porto e provincia no escriptorio 

da fabrica—Travessa de Godo- 

ii dA lido qi rr feita n.º 59 o 61. Telephone 
ou-|m. 


0 —  ——e— 0 —- ——— — 0 


director do Instituto Ophtal- 
meologico do Porto, rua de Sá 
foda Bandeira, 262, Dus 14 ás 18 ho- 
ras. (1) 
——— pao 0 cmg 
As pvharmaoias 
Hojo de noite, 
6.º TURNO 

lnstitutoPastour de Lisboa 

(Booção do Norte), Olerigos, 


34 a 38. 
Sto-| vasques de Carvalho, Serralves, É; 
Gramacho, Central 
que mventarem o to- , Serpa 
americano 


AGGRAVO Exportação de sinhosões clinicas sobre doenças do |279 rmuUByS de ferro galvanisados Inglezes, bom! esra po- OZEI Y 
Braça-Porphyrio ds Costa Peixoto, | E JERATRO NACIONAL E | no vap. Amiral Ponty, 15.088 Sa digestivo, om Vidago. o À vos torneiras, tubos de chumbo, bacias e aus mos a o mes se porem -+ 
c. Lucinda Nathalia Vianna Ramos — | (8 m | —No vap. Narva, 15.79. VOTA orto: Ruu do FFNCIPe | para retretes, Didets, urinoss, lavatorios, chunbo em pasta, Bane! (o das melhores variodidl 
Juiz relator, A, |; escrivão, HOJE o 4 (esquina da rua de Cedo | heiras de ferro esmaltado inglezas, candieiros, lustres -s aerpen- Construcção de jardinge 
E, E vita), das 12 ás 16. Reridencia: | nus de bronze e crystal, para gaze nseciyiino e tudo o que diz ques em todo o pala. 
B Por motivo de luto E | Generos despachados o NOR de Coronel Eagiro re peito n canalizações Ioagua, vapor, gnt e plelieleiro, tudo artigos Pedir catalogo gratis a da 
= Ro 8 PROCESSOS s naclona não a o para'00nsu-': me primeira qualicdada, a pereseeam veste cedem tho de Matos, Lorticultor-= 
FINAL = ecnsota GEia espoctaoulo = Do ds ds DOE DAS VIAS E nai o , da Bonvista n.º 474. : 
bo de E Vida O a RI URINARIAS GRAND PAIX ais O 4 
a RS ad ipod s E Ferreira Nerto/ Kina, Bexiga, Prostala Dreira) O MAIOR PREMIO DA exposição  Lonsasa BOLSA ( 0 Porto 
xo—De P. Vieira » O. Fonseca, AMANHÃ a Appucar Domingos Contar o Dr. Osoar MORENO | Xarope Peitoral Jamos º 
EO tio à a O Lo Roapparição da sensa- ” ca ESORdO do asia: 1q/ilaes e Roi fr oil é Nonítara do Premiado om nújito e =! a tdos 06, 2M lr ad “a Hamos « 
Guianas o arad oaa BASS dis dão | olonal revista M| CatóEduardo Ferreira Netto, “vio do profi ALHARRAN. - Lever MOS, Lonéres WOO4, Me 0 inúhos VOGA, ato. O quado mer | 
Po css Mario do Gir Pinto & Bo retor de fundos da Holsa do Pol 
ja-De a Pig dedo pr de ind E 8 E | Limi 20 garratões. "DOENÇAS VENtHREAS Heroloo contra todas ma nlações dia to, éncarrega-se, da compra. 
——— ee |m | E = Antonio Monteiro, 18 D PER vrgãos resplratorios, tas some; tesses venda de papeis de erodito 
- Ferreira Netto, 4 86. iate ; pra dr edad io rebeldes ou convul ataques nama- de tudo o mais que diz respe 
A DERROTA aLLEMÃ ta E caquim Martins, 7 e hoslase ns SE RA aj nine ds toos, bronquites eu crónicas. ao exercicio do seu cargo, 
peiemm | E A poça de maior exito E a Caos COD DERAM Maia, 10 by [azare (Paris). Legalmente autorizado pelo Conselho de 9 Escriptorio Palacio da 
ts entregaram -se mise d eto ra Gosta, 8 80. ua José Falo , 133 164 Juude Publica de Portugal e Ins- do Porta 
Jetta de id mega eos Ny sã do o ORI me e « Estroleo-=vacoam OU ComGONSULTAS DA 1 AR 5 HORAS Ra Geral d'Higione dos E U. de y 
cx. a ; + dim CMB. q vamos nm rosa su resmagiaa 
so ilio div o E] a mm am mm mB) sogro” MEDICAS | |mumo ; aruiirian a Aos Se o senhor E 
bm lave da derrocada medonha nãE es ie o n+ = + o Ç 
da sua, gante, ainda continuará | Venda de anilinas tos. > meo come o Maria 8 Guilhermina Prata 7 Spa, * ATEM PROPRIEDADES 
[o ai in Rr que só os Faria, droguistas o rovon- E OURO sãocos— A. Romaria, rd arde das 11 Corn ORND cs te c aesr ca a cena BRAZIL 
GisinÃes e que por oras da man s 2 e meia da |: | 
A O Nr cpa pa mor dq DEN 
rao . + e» Ê , 
destruindo na | rigas tas, tudo prlotucós da tubrica de atura, Mercado do Porto = 17 Ria da Prata /9 | “Y Av. Rio Branco, K 
da ão raça [eo PoE por com) pagou o orroueconsultorio Dentario| 8 * “3 » É o Rl-êio do Janeiro firma 
kaiser que, como um oras Wober & 0.º, são actualmente us por 2u Litkos r» Gonçalo de Moura 4 L | S B O Ã que maior numero de poi 
miserando, acaba de abdicar força- | depositarios e unicos vendedo-| reijão branco . . .. . . . “rmosa, 331 (frente ao Bolhão) | E priedades possue em ac 
ERRO Pt do Seym ee E Dito trade 1... 148 |5 nistração. Rcforencias:- 
e productos chimicos da fabrica amarelo . . .'. «+. FPS. |. E nc 
suiasa Bandox, de Bálo (Suissa), edgar 5 CS 1 AAA Entnoas dos erlpiriga $ Duro, platina e cautelas ? |qualquer Banco. ". 
a qual aquelles senhor oosjFava ...... «4» « 4 € bronchios ; = o 
Ao açao pane georaos para Grão de, bico da 1.º 7 Seca a ÊNTONIO RAMALHO | X do Monte-Pio Geral Õ RO 4 
Ftug Cevada . ..... cc. 2 85" (ESPECIALISTA) 242, E [|] 
desgraças do Avisam por isso os senhores | Tramogo . ..... =» cmtprática nos melhores E 
b Pois a verdade 6 que, desde que o e drag epi de — br ARES E em rte Suissa | Compra por alto preço Paga-se bem 
mundo é mundo, gunca uma na-| que t em deposito grande NAVEGA a dainanolsta, À y - 
oi, Do actual nomes Anemia | quantidade de anilínas, cujas vE Lota a at u antigo ourives & Casa do Duru Vel 
Cá DÃO : es ap bc terre consti- Em à! de fanstro Dr. Tito Fontes É ç no, ; a LA 90 | 
ao, amo ua fia irara, para) furia à mor garanva do con Douro conico nos moriTars | Rrancisco Lopes de Almeida Bastos É!—parvão notinas 
tarte ninguem, sic Preços de combate e entregas Clinica da émfierpuucia de tuberculosus .. | ARM p Mel il do 08 | ti 
Justo o merecido sem du-| rapidas é o port. Progresso + feneiar? Bomjardito T18—Tel pho io ; arvdo op imo 
vida, é sua ceivagerta feias vendo irigir sempre ao escriptorio f mc, TUB, | TJ rSBO A. a | 181 ARA motores é fosã 
ia a eg o dos depositarios. Leixões Dr. Adriano Fontes curvões de cosiuba 
im ua supertoridade q Travessa de Cedofei n.º 59 a 61 medico do Hospital da Trindade Medi para caldeira n pr: cos redust X 
airociiaiics é repito que odunar| Telephone, nº'2:248 nerador vao, dem. Gloria “o opinion À Tl; Rua da Prata, 79 Pedidos 4 Emprous Carbon 
teu durante a guerra que provocou, a DA ê Z caldenelaghua da Alegria, 629 Tele. J ra do Douro—Sasbto Antouto UM 
Duberioa do Comiaieniea AM a no To Db - EE O uia DD a pao | da Pivdado — CATA, 
cinco | | spec em doenças | ae ql) | o g05. 
barra avista-so at a À =. 
a dos ma solto co é atos EXTRACTO HEROICO | quais Oni 06 RP os o Pp ao o Rêdes de pesca de algodã cas 
OURA Ef do Portuense, rua da Duquesa do 19 aigoddo Meias elasticas 
: rriuentse, aque 
ANEMIA ' | Eanes ESG, | queza 573 K" Rep relações com todos os fabritantes, conhecedor de De sida q cigodid de divorm 
as HEMORRHAGIAS Pátia 8 PAZ», Ad ' Pi t machin ge “pts o dos «efeitos das rôdes de cnda typo de tamanhos + de bos q 
va falta do REPETIR o ra Fr. riano rimen A Achinas, com amigos peritos, em flog de algodão (Ustton Jarn). Pharmacie Dr. Moreno 
| o “onças de estoma : 
PHARMACIA CENTRAL | intestinos a inada PP. W. de Couto DD 1 do 8 Meiagas, 44, Poriis 
fiua 81 de Janeiro, 208-—-PORTO RARÇA Seguitas das 12 ás 4 hoiaa É Mukogun Iwaya K e E Ra 
e cao da o — o roatd te do é be 3 IDRROLA ; A ro pto Pe dsr todas ae 4 Ed . ASLANAA A Anac A . end k 
DOENÇAS DE u > ore ds ago onsultas dóméio Uia 4u 20]: na A | dedo o, Aus q! nha Bhistatyt , 
DK. CORREIA DE BARROS Em + da março Wilson terá io Garlos Alberto, ui, — 1.º E obicial. HKus dos Capellistas 


rio 


dia, po dos Mart 

Hygienica, largo de B. RÉ a 107; 
Joaquim Angusto de Bá, Va ormo- 
so, : , Costa Oa- 
bral, 4; Alciblades de Barros, Santa 


onso ê 

Oliveira, Freixo, 1794; 

Gondarem, Gondarem, . 
Pharmaocia Menriques, rua 

Alexandro Horoulano, 246. 


Amorim de Carvalho (Homqspathi- 
ca), Bomjardium, aa. 


FINANÇAS | 


CAMBIOS 
Foi resumido o numeto de 
operações effectnadas no merca- 
do cambial, o qual continuou em 


aos primeiros vôos aeeros como 
dg meios de CRGRDO baixa, por ser um tanto avultada 
8 08 os irmãos Montgoh | a oferta depapel;ficou com com- 
ção nos yo: Ee inven- prspicda a 85%, e vendedores 
ec ra certo Guamão | a 6 !a. 
sos aviões dn ecbusidado!. FUNDOS 
Nadá d'isio. Simples imitndores | A atmosphera do mercado de 
e seguidores do que 08 ouiros to-| fundos ficou um tanto pesada, 
aiuatra ge me A e por ser pequena a concorrencia 
musica, ma Allemenha não houve | º !iminuto o numero de opera- 
oem bs homens da envergadura 
dos que vimos de oltar; pois a raça | As Bolsas do Pariz c Londres 
diga proh maioria. bronca, | téem estado mm tanto animadas, 
OS Doe RD Aedo |- BOLSA DO PORTO 
po RR gra a | Boletim official em BL de gônciro 
ietina, SÃO male “intoligentes o de CAMBIOS 
uma comprehensão maia fa- — 
ol, em O as aRaraão PRAÇAS Praso eia 
nacidade de ferro, um francez leva | do di 
mezes sem o emprego d'essa tena- Rar EE 
cidade; e para se reconhecer a fra- | Londres ....) Mir 361 es | ras 
a A [SR 
nham, é talvez ainda tenbam, pelo lia Vo | ae csha 
ses vel kaiser. é Hollanda. . s — Bor. l 
Um larvado que na sua eos (o La] » | 18400 18440 dol, 1 
a, Br O que elle constantemente di- pá) PRA À. 1 1 rd 
ct == ARA piada Mo ES 
o pesto da humanidade se ria e ga- — 
pe >A a Valores 
, um assim CA, | 
gorisa, jd de im Do-| Poeta O QN ADÃO DONDE dO 
mem + Que o acaso do | Salgrieiros, p., 100800; acc. O. Seguros 
nascimento tornou conhecido e fad- | A Portuense, Dis SOOR0O: aee. O Begu 
» não póde ser culto nem su-| ig d., 48,800 %; acç O. Seguros A 
Co 1, p., 40800; acç €. Seguros | 


Foi o kaiser, com o seu milila-| Argus, p., 40800: O Seguros Atlan- | 
remo brulál, o príncipa) auctor da tica, D.. 38900; Ata “de F. d 
rulna do seu palz, que lalvez nem Porto, d., 6870, p., 8800; acç. B. Com- 


“ 


O. Carris de F. do, 


onda caci cronica nai insira asno | 
THEATRO CINEMAS | 
Devido á solemni ata do hoje | 
| ha espectaculos | 


q 


CAT + OAEDDO + Ds ADS sms é mo + Ds + a 4 DO gs 


ES 
| 


CARVÁGIQUETES 


Preços na árntral do Porto 


Carro de 600 kilosdidade 168000 

Carro Je 4000 kilosijidado . 268000 

, » 600 » 5 s 109000 

» » uOOO » ; 168000 
RUÕES —. 


No escriptorio: Praga Alxarrett, 22—T.lephon 1 1:282 
Na Fabrioa do Monte Avwá. Ant4d) Jian HORA 2:269 
Na Fabrioa" da Affarada (Y: de Gayã) Telephone, L352 


mercta] do Porto, d., 61600: 

o. donas” do; 

PES O O e Pi Ped 
—+ALFANDEGA DO PORT: Dr. ALBIKO TORRES 
Das 12 ás 4.—Rua de Banta Ca- 
Rendimento aproximado:; narina, 124 160 
da Cm Dr, Souza Soares 
Consulia da 1 ds 6 


O. Soguros « setor, José Martins d'Alte 
. DO 
Janeiro, bi oenças rle Pello, Venereas e Syfilis 
Ciro vi ci 
vue 
OCencelia Velha n.º 24 


E | TELEPHONE, 1146 
AA a a “Residencia: Rua da Cons- 
tos, 6 Cx. louzas b tituição, 682 459 
—No vap. ing. cmrete é h 
nto Cam % cx. baga; o UE EE 


268 ta vi: tprregens xo rag. Arthur Fernandes 
Boboria Rag, João de Sousa. 48 qo especialista de doenças 


o estomago, Intestinos é do; 
linica geral, Olto annos de obser- 


camaras » monsagem 
Os delegados asbdiemi 7 


A venças de olhos 
tros tri aguá eoeticalemerto Fo a 


prestdenmuda: Avenidu da Boavista, ! pa 
J 


DE SOUSA, medico 


bédos, apo com enthusisemoislista, Consulta das 13 ár 
ojecto do presidente Wilson, rdioraa, Rua «e Santa Cathwri 
nin ento à creação da Liga 0:1.º, 159 


cs, João Vasconcellos 
ESTRANG EI R go, figado e intestinos, 


H h 
q ao pa Rua do Bomjardim, 436, 1.º 
«Grévo» do minelr: Telephon», 1:2939 801 


Crtritismo. Doenças do Esto- 


MADRID, 4 —EBm Ovição 08: 
neiros deciararam-se em grávo.. ,, R E ' 
na Argentina | )JinAçÃES IMerarias 
= E O is. ii mm 


BUENOS-AIRES, 1 — Em do 
sta DICO em GIVArTAS. ROM ret ra piano, por 
gas, sendo proclamada s lei mo Ascunsão Barbvea, com 
cial. mia do Abilio de Mesquita. 
EST —sssenDa do publicar-se, Preço, 600 

MEDICOS s; pelo correio, 620 rále, 


mm Moreira de Sá, editora 
lua 81 de Janeiro — PORTO 


A ART “Pes de enfermagem 


nariz o gargamnitesaadsa no 3.º grupo de 
Das |3 4s 17 horas J0mpanhias de saude, em 


Praça da Univeraldado, BPM amis GOM O programs 
: a —m oficial 


“Dr. Aleixo Guerra PELO 
Espeolaliste das doenças « Arnaldo Ba!» Mandes 


ouvidos, maria, bôcaos 
garganta 16. Taagnis-medico ati ietano 


Praça da Batalha — lá CABA de sahir o 3.º fas- 
Da 1 ár & da tarde À siíounlo, com 64 paginas 


189 | - gravuras, A 100 réis cada 
6º José Cursan 


nes livrarias, 
dentista K, 31 de Janeiro, 193, “e eita CABO ET E ST 
Clinica Ophtalmica do Por: 


171t- Rua de D, Carlos [--1b SETAS 1) 
TELEPHONE N.º 529 oe 3 Jú ai 
Onsa de saude só para doenças º 


olhos. Acceitação diaria de dosnte—— —— a e 


“edil ea ars s iso e minto j 
+ h . 
“CCONSULTA-dias otois, uma » cobltinétcio do Joerto 
Doenças nervosas 6 artr' zygonTRA-SE 
ticas R. Santa Catharina, Leto. Siebom e principaes locsihts- 
Dr. Gomes de Araujo ie Poringal. 


eta Ki eque, 


DR. SOUZA VIEIRA; Rm 


Analyses clinicas 
stemna- Litrarie Erfort, Pdousrd [,o- 


. - é 4 
R. Mnusinho da Silveira, 207, «Davos Viats é Altgmucine Zettungs 
———m"" " ron A. O. Riasel, 2, Hálo 
qdrid-IAbreris de Fernsudo Pé 15 


ne 
Cir 
Pin , 


“a 


77-10 Houl-vard de 
ines, de Erdame E Hey. 

pe dress -Iliralrio Cosmopol te, DE 
bits Strcei -Viteroy Sqs e (a é Mo 


Dr. Goncalves de Azevel 


4 del Sol, 
+ Elyreria de D. Zugento Harriun- 
Doenças dao coração ils Called Eldu-yen 
CHINTUA GERAL e sugriste Moliiu, 20, e Préfe 
em de Jos Puledo, Sh Toldemm dr Bem Trequanhoo do juro, | 
pole o apto M ne tac O. Hu Ciamitielimo + 
É y te TI 


: 4, Muuto-liá, Eua 
Consultas du | ds 4 «dm tmpilos tenda, 


» 


Ped 


| 287 
prin 


FABRICA DE PAPEIS PARA FORRAR CASAS 


a.) 7 
onio Cardoso da Rocha 


Carreiros «=. FOZ DO DOURO 


RANDE e variado sortido de novidades em todos ou ge 
noros e proços, tanto de fabrico d'esta caga COMIAM 
cipses fabricas ex rangeiras, 


Enviam-se amostras francas de porte 
& ÚNICO DEPOSITO NO PORTO 


I78-RUA DE SANTO ANTONI0-180 


| 


cntirimo O — 


en ce co 0 as alga 


Fabricação mechanica de parafusos 


Cc EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
ALCANTARA-DT, Rua das Fontaluas, 29--LISBUA 


Ciinrnde toda a especie 
de parafusos, porcas, 


anilhas, » 

POraÍUAGS, Ditos, pa cafus 
outros accessorios de 
material para caminhos de ferro; 
grampos para coberturas metallicas) 
fivollas vara fardos de cortiça, eto,, 
etc... nodendo de prompto sfWtisfazer 
quatnuer vcdido, por haver sempre em 
armazem grande quantidado d'ostes 


art nm 


| 285 


Enviam-se cataioxgos 
ra da IR O o ee oo sã fz 


+ 


Sociedade União dos Picheleiros, Limitada 


74, Largo de S. Domingos -- PORTO 


AE A O ca SUMA LAI 3 Ls rasto 


qEMEDIOS GARANTIDOS 


* 


MORFEA!!! 


| Cura radical pela 
DERMOLINA LAXATIVA 
(registada) 

Cada frasco deste 
precioso remedio vae 
acompanhado dum livro 
com atestados e declara 
ções-que provam à sua 
eficacia. 


TUBERGULOSOS, anemicos, cloreéticos, nevras + 
tenicos. escrofulosos,raquiticos, obe- 

/ sos e convalescentes!!! 

be 


TOMAE O SANITOGEROL 
PE 


(registado) 
Rs! 
j 
(ul 


se quereis ser eficazmente aliviados 


DEPO/S DA 
CURA 


ANTES OR 
CURA 


dos vossés sofrimentos 
O SAN!TOGENOL representa vm 
precioso madicamento-alimento. | 


REUMATISMO HERPES I4| 
Gota, Lumbago,Dôr sciatica,| Impigens Queimaduras, Feri = 
Nevralgias Dáres Abdominaes,| das antiqps e recentes e todas 


Cura rapida e segura pelo | 35 afecções cutanees, curam 
| -CALMINOL sê Fodicalmente com à 
E - (registado) DERMOGEN:MA 


ARA sono A R DA COSTA 
L. DE S. DOMINGOS -102 


* PORTO * + 


253 


O P23580 ENTRE 


, 
A ESCOLA 
E Q EMPREGO 
EuBaDO Commercial em cur os particulares de curto pra- 
as elimitadoas 606 abumnos 
Ingles 
Prances Dt | 
« Escripluraçã | 
Contabrudade 
Esten sgrapihora E 
Ihaclilago dpi 
Eco cimo «4 Politica 
Geoyraphia Commercial | 
Professores aNCinlInes E à atrnnpedros, Em ensa o de bumixo 
la AT Tv Ti a TITO Pr pio PoomMast gl: z. 
Eder ostd &€ tie + Ilma ches Longas, 1965 14 HUTO, Í 


lherme Gomes 


wa o finado professor Antonio CU 


. digesiro, 


Pr 


Companhia de Seguros 
Prosperidad 


Sociedade anongma de respo 
lida-le limitada 


ORTO 


——— ———— Vi 
Assembleia geral 


852 MMONVIDO cs snes, ANNE 
nistas esta Commpaim 

8 comparecerem na reunião a 
assembleia geral creia Pit AR 
terá logar mo cin 14 de feverem 
proxim futuro, pelas 14 homh 
no salão do Centro Cormeram 
do Porto, á praça de Guia 
Gomes Fernandes, 10, paPA UE 
cutir e votar o relatorio e tom - 
apresentados pela direcção O pao 
recer do conselho flsenl, po! 
A direcção tem 4 dinpusição 
ds snrs. necionistas, no Gas 
ptorio «un Companhia, toda A RE 
cripta e documentos compro 
tivos, podendo ser examina E 
desde hoje até o citado dia, 
te junoirq lo HikaM 


Porto, 29 
o bUlMpámMa do OUPANRE 
“PROSPERIDADE! 


Sociedade anonyma da r h. 
lidade enlicita STR 
PORTO 
853 ONVIDO os Anrs, acelo 
nistas d'esta Confpanhh 
a domparecarem na reunião lp 
assembleia geral, extraordinars 
no-dia 14 de fevereiro prox 
pelas 13 horas, no “<%= q 
mercial do Porto, d praça dem 
Fernandes n.º] 
para discutir e votar o p 
para a roforma dos Estatutos di 
mpanhia de Seguros «Pros 
ridades. | 
Porto, 29 «de janeiro de 1919, 
O presidente da assombleia ger 
João Baptista de Lima Junior; 


Jardins 8 pomares 


178-1,º Lisbos, ko 


.— . —— —. e - 


Gramophones e Discagh, 


296 LTIMAS novidade E 
enorme e variado som 

tido, ko 

Navarro Successores | 


—— — uu 


Bordados 
E no aoio a brancogo 
córos, com a maxzima 
porfisção, tem cv ne loreiana 
Ren de Hedocnante ns 


Contra 2 debilidade” 
Farinha P.ltorrl Forruginos 
is pharmacia Franoo 


he unha, 749 é um exe 
isto mento eparsdor, de fadl 
digentas utilissimo para pessc 
de estomago debil ou enferr 
para  convalescentes, pé 
jOoras Ou creanças, 6, aO mesmo 
tompo um pr: eloso medicar 
to que, peia sus acção tontes F 
constituinto, é do mais reconh 
cido proveito &s poa anemb: 
css, de constituição fraca, 6, em 
geral, que carecem de forças no 
organismo. Está legalmente 
ctorisada e privilógiada 


Aguas de Dossãos. 


Purjonimsas aguas de a 
Míutto radiosciíivas 


na convalescença 
ciosas, DOS casos de enfraquece! 
goral. 

Mo seu ultimo livro, poblicado em 
1914, sob o titalo-sSynoníimia e Sp 
nopse pharmacenticas, assim aprecis 


tho ds Fonseca, depois de me 
& sus comsosisão echimica o é clamb 
cação, estas já afomadas aguas: | 
«Frecicaa como agus de mesa, 6 
dicsda em todas =s doenças do tum) 
convaisscença das mob 
tias infecciosas, affecçõos do gado d 
rins, hepatites, nepbrites, sibumisis 
rias € enjõos do mar, etc, et. 
E' pela radioacilvidade que sa 
lica boje a acção curativa das ms 
amosas aguas hyposalinas 6 pr 
são posareis pelo seu grau elevado / 
radioactividade a que se dere W 
duvida os seus maravilhosos offeitom 
therapenticos. 
E" efficaz no combate das febres 
phoitdes e molestias infecciosas UM) 
recurso verdadeiramente  providem 
cial mas regiões onde predominam 
febres: Africa, Brasil, etc. 
Deposito geral no Porto, 


mn. dos Martyres da Liberdade 
E UNdO Dar é 


Encantrease 4 vestia na Una cata] 
Havanera, praça do tnrias Alberta, 
mu 


Allisaçga . 


B. 400 | M 
B. do Assento 0765 JO 50 
B. Agr. Ind. Villa Boal) 3385] 3365] 800 800 
B. de Barcolios 40 0 (90 4) 
B. do Bragança n n (44,9) 144 
5, de Chaves 6h 405 400 
B. da Covilhã et, ” 875 
8. do Douro 434 416 AUO 
B. Com. do Lisboa 80:68 | “088 | 9000 
B. Comm, do Porto 014 | 608 | 3000 
B. Bborenso 008 256 550 
5, Lisboa & Açores [694 1854 5000 
B. Mércantil do Vianna) “26 376 250 
B. do Minho ga 1 Et ii 
B. M |] o “J 
B. Nao. Ultramarino .| 3008 | 3446 | 42000 
B. do Portugal 97945] 27568 | 13500 
c. F. Atr, d'Atrios. 406 05 | 3600 
(. F. do Guimarkos nos HO 300 — 
É. F. Moridionaes 5 q 1600 , 55000 
Cc. F.P.P,o Famalicão) 480 | 4850) 545 Za 
C, Aguas de Lisbos 808 | 8285] 7000 | ! 25000 
c' Agricola B. Thoré sor ss | (so 000 
ha Pias ev AR os vso 1650 10 EM 
C. Aurifâcia | 3006 “os a 20 9000 
C. Banhos do Vizolia = o 100 7 o 
e Fabril do Gavado 684 270 56000 
C. Flação a 170 170 300 1204000 
C. Fiação Portuonse 6 6 400 89000 
&, Fabril Salguoiros .| 8 8b 375 70000 
€. Fiação T. Alcobaça. 220 20 300 54000 
C. Fabril T. do Fafo 125 125 300 128000 
CG. FPlaç. T.' 1908 | 190 350 76000 
CG F.eT. Lisbonense |. 304 | 1000 | 1 10 
CG. Fiação T. do Porto.| 110 o 200 85000 
Ia do e ra RE 50 ão 6 
G Alliançs (Fabr. 
fureilos e Quro, . . 8) 708 140 
C. Gas Lisbos, sesent., 38 380 
CG. Ges Lisboa, conpon| 414 41 
C. Porto. . .. 5 5 
C. Ilha do Prineipo, .| 2554 | 5206 | 1500 
Int. Moro. Comp. (aog. ; 
prot. 5º). | 78) 7 |200000L.]200000L 
Idem (nog. ordinarina) |  — = —|200000L. |200000L 
C. Papel do Prado. E, 101 380 
G O.+. ones 30 39 5932 
C. Lan. da Cheomina 8045! R0B5! 900 
C. Lam. do Lordolio 306 304 100 
C. L. Tejo o Bado . |t/9)05 |2:0008 a 
O Lis Torros Novas . se 3 és 
C Laabo. os » 990 
C. More. 5. Deb. L. .| 458 E 165 
e aaa tv onia.' 1708 | 170 250 o 
. oageom » 4 no 
€. Moçambique 766! THA | 3614,9] 422,3 | As 
com 
. remio 
6, Nac. Cam. Forro. 561/934505 tb 
G. Ouro Manios. . - $S|ITBS0O  |I22ADR, 6 sos 
C E re orre s0up.- Sos | po és 454 
e Eáosp boros, ass. - 5505) 4500 4500 
« N. Moagons . .- ia a am 
C RioAve . .. 205 200 0 | 1 
E rigec | mm |] 
Ro ARA o A 354 | 500 o 11 
CG, 8. à Commercial - 404 | 500 O | 1 
E 5. à Portuense . - id, ao 50 200 
c. 5. Confiança a Rj 840 sito 11000 
€. 8. Donro - E 1000 100 |! 
C. &. Fidelidade. . - 1340 67, 20/1º 
E E camada =D er, O A O 
C. 8. Indomnisadora . 20 00 150008 
C. 5. Internacional. . s>. 1000 10 — 
EB Segurança | | Rh 
E. &. Tegus 1508 | 1200 | “SO | 100 
€. B. Tranquilidade . 400 mo | 14 
G. 8. Urbana Portag. - so MO su 
G BP E so | A) 1 
É AO. V. Porto 48 | ato | am fá 
a ie yo pr | , 2 500 [4 à 109 
E Tabeso, com J ta59o) | 140 tê a 600 
Cc. U. Domostios . 7” 150 90 (00% (500 
C. O. Fluvial, a. 3 95 95 256 1000] 2 at 
CG. O. Fabril Lisbos. . 290 1200 (200 2004 s000] 1 
€. O. Fabril Portuonse o 
e Sri ) ot] é | | | | | 
R. O. Vinio. N.P 1000 | 1000 | 4 10000] ? Ro 
NA: PRADO sãto o “2000 
é B. C. E. Domestlos. . ! 26,17 26,17 , 201 7% 
Micvador do RE: 80 a [200] 3 
Gordo Dom-dg : 7 7 3400 3400 10 840000 250 
€. Indmst. do Norte .. 100 100 5000| 1 
Y 
OBRIGAÇÕES duro 


E 
5 


E] 


885 


Eta 
SPAM 


5 


CASAMENTOS 


Paranhos-=Leonidio da Silva é Son- 


————s| | SS e ——— . o À 


B. N. Ultramarino (hyp..' 4 % 

B.nN. Ultramer.*, o. oiro. 0 

B. N. Ultramarino, sas. + 

C.M. do P., 1 , 254. . o 

CM. do P., 1905, ass. " 4% 

C. M. do P., 1889, coup. .|41 [or 

C. M. do P. 1005, eonp. " dito . * 

C. M. de Liiboa . . [4h O. Pa 

GC. Ag. do Lisboa, eoup. - dita O. F. o Too. do 

É Qi Po do Fono. | O. dus do 

€. Carris F. do Porto. .|41 O. Banhos de Y : 

CO. F.Porto á Povoa .|4* O. Moagem V, do Cast. 

€. O F.de Guimarãos . Junta l 

E Don de bagoetros | E as ARA 

C. 6.0.P. | a, " 5 Dit., tt. uono ho 

C. 60.0. P. pra sór. al 5 mada do o. id. Int.) 

A ar Aa : 000 Mas. de 1890 Ed 

EQ RP a ca) mec (E 00/Bmap. de 1890, a. . 

CG. de FP. do E., de 1905 . + 500] mp. de 1688 e 1889 

C. do F. do E. de 1908 . j P90i ER 00 1000 

É a ira corte, Biol exto ti séria? 
. , . , ] ] . . . 

G. Garris de F. de Lisboa TP: 108000] Div] gd ne = mi o 

3 ARA pedem 41 7 A a oo To ; . 

A 1 P. álsev. ya vi | 930000)F, hospanhoss, int. - 

Cc R. y " 

C. dos Tab, de Portugal .| 4 !h 259000) FP, hespanhoss, ext. . 


enrida Alves da Sil 22; Antonio AU 
Ya, h . 
ga , Laura do 


se 
ma 
É 


ur 
| E 
A 


| 


5 


: 


z 
ê 


E 


Há 


| 
; 


| 


| 


OBSERVATONIO DA SERRA DO PILAR 
Porto, 81 de janeiro 
As Shoras da manhã. Pressão atu. do 
nivel de marca 4Aº do iatitudo; 761,00; 
rtara & qurvbra, 19,6; minima da 
bem 1) 11,0 maxima ds vospe a, 18,2, grau 
4, vento: rumo, 8-5-W, 
velocidade, 83, chuva, 28,2; «evaporação, 
0,2; mar, poquens vaga. 
tarde - Prossão atm. ao 
tatitade, 760,81; 
q do bum. 
ramo, W; velveldado, 3, esta- 
regular. | 


£ 


2 de fevereiro. — Principio ds au- 
rora, 68 6 b. 6 12 po. Nascimento do sol, 
Gs Th. 046 to, Ocenso, ds bb, csim. Lua. 
[3 dias 

MARÉS NA BARRA DO DOURO, —Fros 
mar: 848 altura, 82,50), 4-8 (alt. 37,53). 

altura, 07,56) 10-25 (alto- 


TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão da MM janstro 
- ESOBIVÃO OOUTINHO 
Oliveira do Hosp! cl- 
ra, mu- 
lher e outro, o. Maris José dos Santos. 
o 8 7] . 


E 


o 


ppoliação civel-Maria José 
da Costa, 6. Arnaldo José Mattos. —Ne 


Meo es Wielio Rasa ricto ÁVOLTO-="A Drália 
o a : o Mnoricio crime-O M, P, 
a Do RT, %, com Oscilia de Oliveira | c. Josi An Alão.=Oonfirmada. 

1 Roge 


nio dos Santos, 98, com 


tos! Miranda, 98, Antonio Gouveia Al- 


E 


BSORIVÃO MELLO 


Cabecalras de Basto-Appall ef 
vei--Emilta Gonçalves e pe 


na Pinto da Fonseca -Oonfirmada 


Moimenta da Belra-=A la 1 
nai 1 rr ps Pereira UNOS, pj 


Amabtlia Fat- 


000 | & 


À Empreza das Minas de Carvão de 8, Pedro da Cora, 


Linitada exoclunivamenta no intuito de esola: eder € pus 
| Blico e desviar de sl o= p: sadas responsahili= 
dades que impendem sobre os serviços de traoção ecies 
otrios, vem deoclarsrs 

1º — Que desde princípios de 1915 até 15 de junho de 
DIB foi a fornsosdora exolusiva da Companhia Carris 
de Ferro do Porto, tendo durante esse periodo de tempo 
decorrido normaimente os serviços de traoção elecítricas 

2.º — Que desdo novembro findo, e por deliberação de 
Companhia Carris, ssta Empreza deixou de ser na fornos 
cedora do carvão. '. 


— — a e - . — Te OO — 


À THEATRO SA DA BANDEI 
A 


THEATRO SA' DA BANDEIRA ' 
MANHÃ — 2 de fevereiro — A'MANHÃ a 


à rovista de susscrso inoomparavel 


---"* SALADA RUSSA ----- 


a a mem 


Maria da Gloria Mattus,—| mproceuss 
tes os , 

P pellação civel—-Eduardo 
do Souza Neves, c. Maris Thereza da 
; ml OA TATA 


Conceição. 

Uliveira de Azemeis—Aggravo civel 
-—Jaria de Souza, c. Margarida Rosa 
da Silva. —Provido, 


d'aqui a 100) enmos 

sar o que já toi. 
Eis o resultado da sus tresiouca- 

da smbição de querer dominar o 


despresado e amaldiçoado por to- 
dos os povos, Ceypidaas 075 


Garantia, porfoição e sOs 
ildez 


APPELLAÇÕES CIVELS 

lagade ú GRAN 6 VORA MIR a Rca bitia a pintas s vapor 
de Oliveira. —Juis relator, 4. Lacerda; | de Arantes -, Limitada, ga- 
esorivão, e se O camara munt- | ante os melhores o mais hai 
cipal e outros, 6. bianoel José Fernan- | tintos em sôda, lã e algodão, quer 
des e mulher. —Juis relator, Barros; | para a industria, quer para par- 

ticulares. 
:1 Sôda, algodão em flo, vestidos, 
- fatos, egos avulsas de qualquer 
u' | fazenda, meias, fitas, rendas, eto, 
Secção de lavagens a sécco—Re 

e e modifica capas e casacos 

de borracha, gabardines, luvas, 
chapéus de feltro, etc. 

Preços sem competencia e tra- 
balhos perfeitos. . 

Recebem-se encommendas do 


Maia. 
-—David y 
griivo relator, A, ; esor-| Porto e provincia no escriptorio 
da fabrica—Travessa de GJedo- 

CONFLITO DE JUBIANICLAO | | feita nºs 56 6 61 Tolophono 
P. Do inventario da Oou-| n.º 2:948, 
veira Barros —Jniz relator 
ca; escrivão, 


o ———— -—— ——— O. — e  —— O 


Braga—Porphyrio da Costa Peixoto, = 
ain de | : 
Melo. “Im HOJE E 
m Por motivo de luto gw 
QUE VÃO A FINAL [| nacional não a é 
| cm == 
ne Leal espectaculo » 
sou & P. Viaira a R. Campos as PEDESTRE ET ER 
zoçeDe E Vicira 2 O, Fonasta AMANHÃ = 
piegas O lo Roapparição da sonsa- e 
DE aa UR Ta 
la—DO G. Pinto & Ferreiro É las a E 
— aee |= Tenho dito! 
A DERROTA aLLEMÃ  |B :m 
PE [E A peça de maior exito E 
asi padres to me lg 8 do completo agra- 
gunando um armistício que tem fan ae o publico = 
to de bumulhante como de csmoge-1) mm m ERRA. 
Em tave da derrocada medonha «pe 
do sus gente, alndo continuará à Venda de anilinas 
o inforiores alismando quo 86 0 sr aire pn o disamiag 
isso só poda er vg SR o do ca no COGOFOS a e «o 
dd era o à eita, pe 
' prietarios da fabrica de tintura, 
ei a it do e glorioso | ria a vapor «MAIENSE» por con- 
ue estupendo pariapatão! trato celebrado com 08 Suars* 
kaiser que, como um poltrão | Weber & 0.º, são actualmente us 
miserendo, acaba de abdicar forga- as ais o jo e 
demente, e tugindo ao castigo que | res no no o paiz das anilinas 
mereoo, já se refugiou no esiran- | e productos chimicos da fabrica 
suissa Bandosz, de Bãle (Suissa), 
da qual aquelles senhores são os 


representantos goraes para 
Portugal 

Avisam por isso qs senhores 
industriaos e revendedores de 
que téem em deposito grande 
quantidade de anilinas, cujas 
massas acreditadissimas consti- 
tuem a mísior garantia de con: 
centração e pureza. 

Preços de combate e entregas 
rapidas, 

irigir sempre ao escriptorio 

dos depositarios. 
1 Travessa de Cedofeita, n.º 69 a 61 
Telephone, n.º 2:248 


ARANTES & C.º, L.P! 


O 
EXTRACTO HEROICO 


ANEMIA | 
aos HEMORRHAGIAS 
e a falta do APPETITE 
PHARMACIA CENTRAL 
Riva 81 de Janeiro, 203-—-PORTO 


Sa 
[DOENÇAS DE- OLHOS 
DK. CORREIA DE BARROS 
director do Instituto Ophtal- 
melogico do Porto, ruas do Sá 
Toda Bancoira, 262, Dag 14 ás 18 ho- 

CAs, (1) 
— poa O sm 
As pvharmaocias 

Hoje de noite, 
6.º TURNO 
lustitutoPastour de Lisboa 
(Beoção do Norte), Olerigos, 


Josquim Augusto de B4, Va 
so. : , Costa . 
bral, 45; Aloibiades de Barros, Santa 
Catharina, 9%; Barroso, Santo Ilde- 
ftonso, 16; Soeiro, Bantos Pousada, 61; 
Oliveira, Freixo, 1704; Pharmacia da 
Gondarem, Gondarem, 540, Fos. 

Pharmaoia Monriques, rua 
Alexandre Horonlano, 246. 

Amorim de Carvalho (Homqspathi- 
ca), Bomjardim, 488. 


FINANÇAS 
CAMBIOS 


Foi resumido o numero de 
operações effoctuadas no merca- 
do cambial, o qual continuou em 
baixa, por ser um tanto avultada 
a offorta de papel;ficou com com- 
pradores a 3567/, e vendedores 
a 35 Lo. 

FUNDOS 

A atmosphera do mercado de 
fandos ficou um tanto pesada, 
por ser pequena a concorrencia 
e diminuto o numero de opera- 


As Bolsas de Psriz e Londres 
téom estado pm tanto animadas, 


BOLSA DO PORTO 


Boletim official em 31 de Sênciro 
CAMBIOS 


Effeciuado por 
Compra | Tenda 


7 


PRAÇAS Praso 


] 


——— — e 


no 


; 


(00 dv 36%, 135%, + 14000 
| Cheg. 35%, 356%, |: 18000 

, me TR: 262 fre. 
95 pta. 
2.5 lira 


E 


Londres .... 


Paris 
Nairid ...... o 
Italia seo.be 5 
Hollanda. . . | 
New Y: mk... , 
a 
3. (cheque) 
Oira graúd: 
Oiro miúuo 


É 


ed 


755 
215 
- dor. 1 

15400 18440 dol, 1 


; 
5 É 


ã 
Sê 


8500 B$500 —. 
70", bO */g =. 


—— 


— 


Valores 


Acg. Real O. Vinícola do Norte de 
Portugal, d., 70800; acç. C Fabril do 
Salgueiros, p., 100800; acc O. om rig 
A Portmense, pP., 900860: ac. O. gu 


Ora, um assim se cate- 
goris, pel de um ho 
mom r, que só o acaso do 


nascimento tornôu conhecido e fal- 
lado, não póde ser culto nem su- 


Foi o Kaiser, com o seu milita. É. Seguros Atian- | 
rsmo brutál, o principa) auctar da O. Carris de P. do 
ruinas do seu palz, que lalvez nem Porto, d., 6870, p., 8800; acç. B. Com- 


é 
: 
? 
; 
Ê 


posss volier a 


mundo; ser boje um Jodo Ninguem, 


THRATRO NACIONAL m 


eai | 
| THEATRO CINEMAS | 
Devido à solomni sia de hoje 

| ha espectaculos | 


CAT + A AEDDO + DO AMRS SD 5 cem + mm O O A O ad es 


= 


CARVAMIQUETES | 


Preços na árntraldo Porto | 


Carro de 600 kilosdidade 188000 

Carro ve 000 kilostidade . 268000 

, » 600 » 3 air 109000 

» » 4O0OO » : 16$000 
RUÕES -—. 


No escriptorio: Pr Almarrett, 22—Tvlephone, 1:282 
Na Fabrioa do Monte &vwá: Antigh) Tolsbhohi, 2:369 


Na Fabrioa" da Affarada (»: de Gayã)-Telephone, L352 
mercial do Porto, d., 61800; 


cas do Porto, 1.º grau, D ds), José Martiis à Alte 
ES CI To PI IS: Rea LADA Petar 
—ALFANDEGA DO PORT: Dr. ALBINO TORRES 
À Janeiro, bi 'oonças de Pella, Venereas e Syfilis 


Das 12 &s 4.—Rua de Banta Ca- 
Rendimento aproximado:: narina, 1924 160 


DR a 
aa 

10 

OA 


= Dr, Souza Soares 


Consulin da 1 ds 6 


vap. f2. RB TELEPHONE, 1145 
& O.*, 3 cx. roupa de algodão; ( 
& O. Limitada, : Residencia: Raa da Cons- 
Palitos, 6 CX. loucas escolares '6 | tituição, 682 459 
O O 
calves de é or e emana 
ad ol, div. mero,; 
Se ra torragens o rag, Arthur Fernandes 
Roboria Eag, João do Souza. 48º. qo especialista de doenças 
' estomago, intestinos e do; 
— clinica geral, Olto annos de obser- 
Exportação de vinhoções clinicas sobre for nha do 
wparelho digestivo, em Vidago. 
ne o: rr “e oranltorio: Kus do Principe 


º 4 (esquina da rua de Cedo 
vita), das 12 ás 16. Residencia: 


Generos despachados "*V'T8A de Coronel Pacheco 
o 
pars 'consud]- 62 
DAS VIAS 


Doc 
de cobol URINARIAS 
Arros—Edusrão Ferreira Netto/ Bina, Bexiga, Prostala- Uretra) 


Assucar—Dom ves v” Dr. Oscar MORENO 
& Filho, 600 sc.; Joaquim AWm , rútica de 6 annos nas clinicas e hos- 


Dr ntaes de Pariz, Antigo «Monitore do 
Chá-—José antonio de Faria, 10, pp : 
Cafó-Eduardo Ferreira Netto,“ "i£o 40 Prof. ALBARRAN. 


Pinto & E: 
20 garrato DOENÇAS VENHREAS 
do DRt=()8 CONTRA, ão = PE Ade dá 
antonio Monteiro, E. tonio MOREN 
Forreira Netto, é “ “alumno AS serviços de Veneraloqre 
oaquim Martins, dos hospllaes de St, Louis, Ricord a 
Lazare (Pariz). 
DO a ua José Faloão, 133 164 
Petroleo-Vacuam Ol Comj/VONSULTAS DA 1 5 HORAS 


ii acne MEDICAS. 


Jos; J , | 


Limi 
F 
J 


par, 1 fardo; 
tos. 


oa saccos— a. Bomariz, ri/onsultas todos os dias das 11 
oras da manhã ás 2 e meia da 


— 0 0—<€——(lo. R. Santa Catharina, 301. 
Mercado do Porto mr 
Jet, 4 qnsultorio Dentario 


Preços corrents 
gos 2u LITROS Dr. Gonçalo de Moura 


Feijão branco . . . oxmosa, 331 (frente ao Bolhão) 
Dito trade DAE ATT Tia b 148 
Dito vomsalho * : 7: !: *Genças dos pulmões 
Pav” 408 + Ce poa 6 Q bronchios 

Dito pro 0010. - + ANTONIO RAMALHO 
BEAR O mio Cn o. Do” (ESPECIALISTA) 

Tremoço . ...- o. omprálica nos melhores 


+ — R. Formosa, 30! 1,5 


NAVEGAÇÃO 5. A da Boavist-, 1712, 


Em & às janeiro 
Do JEDICO DOS HOBPITAES 
aro Cinica da enfermaria de tuberculosus 


do Hospital da Misericordia 
t. port. Progresso alto! 
Samdas Per besp, Iberica. valdencia: Bomjardim, 12—Tel pho 


da 
és 3,5. 


Or. Adriano Fontes 


Loixões 
a Hespital OM Mipartosrdia é da Arei 
Entradas—vap. cem Gloria." “o tios rea o 8 
Sanídas— ing “ia Nacional sos Taberculosos. 
Yam a rr ud da Alegria, 628 Tele. | :B: 
As Une, : 
| Especialistas em doenças 
Vento N. (orando) é O mar q um po: dos pulmões 149 


“onsuitas todos os dias, .menos sos do- 


; 'ugos, és duas horas da tarde, na Casa 
peca ae a Do Gy e Portuense, rua da Duquesa de 


ragança 558, 


FERAS FAMA. Adriano Pimenta 


Armisticio “conças ão cotommeiia 
ntestinos e figado 
NA FRAKÇA Consultas das 12 ás 4 horas 


io tm Mr ne fetri QUA Do de ireioo dbiurito “dia Av DO|1 


veroiro. 
Em 4 da margo 
cameras *» mensagem 
Os delogados Ei 


Te CS TENITE 
PAR A O COTAR. A, DE SOUSA, medico 
tínios foram aqui Old 


com enthustasepeoialista, Consulta das 13 áx 


bédos, À , 
echo do presidente Wilsod, rdoraa, Rua de Santa Catlnri 
lremenso à crenção da Liga 01.9, 159 


er, João Vasconcellos 
ES Tt R AN G E | R (rtritismo. Doenças do Esto- 


go, figado e intestinos, 
Em Hespanha 


Rua do Bomjardim, 436, 1.º 
«Gréóvo» do minelr Telephon», 1:293 801 


gison jenie Carlos Alberto, Li, — 1.º 
m presidenmuda: Avenidu da Boavista, : 140 
53 


MADRID, HM —Em Orviçdo os 
neiros declararam-se em gróvo., A T E 
na Argentina | )!INARÕES (IErArIas 
= A lol maro'..... pet 


BUENOS-AIRES, MH — Em 

INOS-AIRES, 4 = Em omÔmbras de amor, 
sido disturbios em diversas pá ALHA para piano, por 
cias, sendo proclamada s lei m: Ascunsão Barbvaa, com 
cio. eia do Abilio de Mesquita. 
SST —sssesaba do publicar-se, Preço, 600 
MED | Cos s; polo correio, 620 rále, 


mm Moreira de Sé, aditora 
Riva S1 de Janeiro — PORTO 


Dr Teixeira L0Pfges do enfermagem 


nariz 8 gargamitessadsa no 3.º grupo de 
Das |3 ás |7 horas “Jompanhias de saude, em 


Praça da Universidade, pa DU paia 


FELO 
Espeolaliste das doenças « 


ouvidos, maria, bôcos Arnaida Mai Ko ss 
garganta 10 Tamgnis-medico was leinno 
Praça da Batalha — / ACABA de sahir o 2.º fas- 
Da 1 ár 5 da tarde síoulo, com 64 paginas 
E =qaç als gravuras. A OU réis cada 
aaa José Lursan “illeuto, nas livrarias, 


dentista K, 31 de Janeiro, 193, tam 
Clinica Ophtalmica do Por: 


171- Rua de D. Carlos BEN 
JETP 
tau 


—  . —— ——— am 


a 


TELEPHONE N.º 529 


Casa de saude só para doenças 
olhos, Acceitação diaria de doem-—— —— e e em 
internos. Tratamento medico e ciruy 
Elco de todas as doenças dos ol! 


CONSULTA-dias nheis, ums o dbnumeércio De Norto 
Doenças nervosas 6 artr' sngonNTRA-RE 


ticas R. Santa Catharina, rito. sSebom e principaes Ioe-itds- 


Dr. Gomes do Araujo '* Foruns. 
0 A ecar; rw e o ar hr Ki: que, 77 — 10 Houl-vard de 


t GI. E ucines, de Vrdame E Hey. 

DR. SOUZA VIEIRA; srs. ssreairo csemapo ts. só 
, iba Strcei -Hiteroy Sqs els é Mo 
Anaiyses clinicas syficadiliy Circus. 


E “F a oretana- Litrarie Erfort, Fdovsrd [,a- 
R. Mausinho da Silveira, 257. Davos Pinta 6 Aligendino Zeiiungs 


Dr. Gonçalves de Azeyenz';isitrere do vero 


qdrtd-Iábreria de Fernsuda Fé 15 
4 dvl Sol, 


Eotyreria de D. Eugeonto Harrien- 
Doenças do coração ils. Caliedo Eldusyven 
CUISNICA GERAL e sAngrite Holiin, 20, me Fréfo 
NTE e dusd Pauleta, [Sh 2 den Sp Uug Erequead AE Jor. 4 
, =p te UA Cheviliaçad 1 Muge tCimmitectim + 
BLSBA DADOA Eataço " demcieo 


4+ 
Cousultas do | ás 4 «du tmp tenda. 


242] É 


suisa| É Compra por alto preço 


Dr. Tito Fontes E 


INCIOS 


4, Munte-jiá Eus 


FABRICA DE PAPEIS PARA FORMAR CASAS 


o A 


Antonio Cardoso da Rocha sisiad 


Carreiros ««- FOZ DO DOURO 


RANDE e variado sortido de novidades em todos os ge 


257 G 
neros e prços, tanto de fabrico d'esta cama com: 
principaes fabricas ex rangeiras, didi 


Enviam-se amostras francas de porte 
» ÚNICO DEPOSITO NO PORTO 


I78-RUA DE SANTO ANTONINO-180 


mm 


a a ri e O ts 1 


| Fabricação mechanica de parafusos 
0 EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL | 
ALCANTARA-7, Rua das Fontululias, 29--LISBUA m 


Tl toda a especie 
de parafusos, porcas, 


anilhas 

sorasubco Co uoRBtafus 
E outros accessorios de 
material para caminhos de ferroj 
grampos para coberturas metallicasy 
fivollas vara fardos de cortiça, eto,, 
etc... vodendo de prompto sftisfazer 
quainuer vcdido, por haver sempre em 
armazem grande quantidade d'estes 


artr nm 


H 


ENnviam-se ocoataioxgos 
dn SR DA O oi A IBRI 


Sociedade União dos Picheleiros, Limitada 
74, Largo de S. Domingos - PORTO 


279 TPUBYS de ferro galvanisados inglezes, bom cera pos 

“vos, tornebras, tubos de chumbo, bacias e aus. nos 
para retretes, bidets, urinoes, lavatorios, chumbo em pasta, ame 
heiras de ferro esmaltado inglezas, candieiros, lustres serpen- 
tipas de bronze e crystal, para gaz e seciylona é tudo o que diz 
respeito n canalizações deagua, vapor, gare plelolairo, tudo artigos 
de primeira equuaticiade, a queres vessentens cederam 


-. 


GRAND PRIX ; 


O MAIOR PREMIO DA axPosição ronsama 994 


Xarope Peitoral James 


+ Lidos MA, 


Heroloy contra todas ma nioções deca 
vrgãos respiratorios, tas somo; tesses 


rebeldes ou convul ataques asama- 
ticos, bronquites ride eu crónicas. 
Legalmente dsitorindia pelo Conselho de 


Saude Publica de Portugal e Ins 
ria (ieral d'Higione des Eu. do 


o A rosas ss ranmagias 
Darserre O. ». FARMACIA FRANCO, FILHOS 
*"EDRO FRANCO 4 C.* 
4 e A 47 = LISUQA / 


Prata, /91 
LISBOA 


i Ouro, platina e cautelas. 
do Monte-Pio Geral 


f | O antigo ourives & 
+ Francisco Lopes de Almeida Bastos É 


| TJISBO A 

17, Rua da Prata, 79 
crniiadintido ico viação 

Rôdes de pesca de algodão 


573 EK” boas relações com todos os fabrl 
can hecedor d 
rêdes, preços e dos defeitos das tão catia tDO de 
com amigos peritos, em flog de algodão (Cstton Jarn). 


Mukogun Iwaya Kobe 
Proto ear to dam no ditam 


machinas, 
e 


) o WWW 
E em Ti o 
Pr 


qEMEDIOS GARANTIDOS 


MORF EA!!! 

Cura radical pela | 
DERMOLINA LAXATIVA 

(registada) 

Cada frasco deste 
precioso remedio vae 
acompanhado dum livro 
com atestados e declara 
ções-que provam a sua 


eficacia. 


TUBERCULOSOS, anemicos, cloréticos. nevras + 
tenicos, escrofulosos,raquiticos, obe- 
sos é convalescentes!!! 


DEPO/S OA 
CURA 


ANTES DA 
CURA 


(registado) 
s ser eficazmente aliviados 


Ô SAN!TOGENOL representa vm 


Es! precioso niedicamento-alimento 


REUMATISMO 7 


HERPES 
Gota, Lumbago, Dor sciatica,| Impigens Queimaduras, Feri- 
Nevralgias,Dáres Abdominaes,| das antiqps é recentes e todas 


cura rapida e segura pelo | 35 afecções cutanees,curamaf 
CALMINOL se Fodicalmente com à 
i. lregistado) DERMOGEIN'NA 


veposirario 4. R. DA COSTA 
L. DE S. DOMINGOS -102 


* PORTO * 


La = = 2. Pd =» 


283 


SE 
O PZ3580 ENTRE 

A ESCO-A 

E Q EMPREGO 


EuBino commercial em cur os particulares de curto pra- 
e limitado a 5 6 6 alumnos 
Inyier 


< 


“ 
Francer 98 
Escripluraçã 
Contabrudade 
Esten myraphia . 
metila agia 
Ecovammeum à Politica 
Geoyraghia Commercial 
uMCintines e 4 atranpedros, ft Cnnã é 17 LDnixe 
TITON ET pers Femme TI4E É. 
tie + TER Ho npgas, 196 


Prof AM em 
la AT revão e 


Edmosad &£ PONTO, 


| priedades possue em adm 


À 


a 


Companhia de Seguros E. 
Prosperid 


anongma de res 
lidate limitada 
ORTO 


Assembleia geral | 


852 (MMONVIDO os snra, ANO 
nistas cesta Compra 

a comparecerem na reunião 
assembleia geral ope ADA NOS 
terá logar no dis 14 de fuverdio 
proxim futuro, pelas 14 humh 
no enlão do Centro Commeram 
do Porto, á praça de Guilherme 
Gomes Fernandes, 10, para MS 
eutir e votar o relatorio « suas 
apresentados pela direcção 6 po 
recer do conselho flsenl, E 
A direcção tem á dispusião 
ds sure. necionistus, NO COMMM 
ptorio da Companhia, toda EMO 
cripta e documentos com pre 
tivos, podendo ser examinaada 
desde hoje até v citado dn . 
* Porto, 29 te juneirqlo * 
o LU pánhia do dopuiaEo 
“PROSPERIDADE” 


Sociedade anonyma da r 
lidade limitada 


PORTO 


853 MMONVIDO os snrs, acelo 
nistas d'esta Co 
a dorm parecerem na reunião fg 
assembleia geral, extraordinar 
no-dia 14 de fevereiro proxi 
pelas 13 horas, no ““: Oom 
mercial do Porto, à praça dem 
lherme Gomes Fernandes nº1 
para discutir e votar o pro 
rei a roforma dos Estatutos d 
mpanhia de Seguros «Prospe 
ridades. 
Porto, 29 de janeiro de 191% 
O presidente da assombleia 


João Baphísta de Lima Jumor; 

Jardins 6 pomares 

267 OZEIRAS, arbustos ess 
vores de sombra, Pr 

cteiras das melhores variedades 

Construcção de jardinse 
ques, em todo o pala, 

Pedir estalogo gratis a 


tho de Maito 
da Bonvista n.º 474. ; 


bolsa do Porto 


2H OMINGOS Hamos 
Faria Magalhães, 
retor de fundos da Holsa do Po 
to, Gncarrega-so, da compra 
venda de papeis de credito) 
de tudo o mais que diz respi 
ao exercício do seu cargo, 
Facriptorio Palacio «da 
da Vesrto 


Se 0 senhor 


TEM PROPRIEDADES 
BRAZIL 

E PRECISA um pros 

rador, dirija-se a David d 

*, Av. Rio Branco, 104 

—RBio de Janeiro —firmi 

que maior numero de pio 


nistração. Recforencias:- 
qualquer Banco. 295. 


OURO. 


Paga-se bem 


Casa do Ouru Velho 
PICARIA, 90 | 


— —- —— e 


Carvão optimo 


ARA motors e forja 
carvões de cosiuba 
para caldeira a preços redusam 
Pedidos & Emproza Carbor 
ra do Duuro—Santo Antouta Y 
da Piedade ATA | 


+ 


151 


e e - a 


Meias elasticas 


De cbda é vigodêd de div 
tamanhos + voa q » 


Pharmacie Dr. Morom 
DD Lda E Memiagot, 44, Portas 


rómh 


-— o. c— = 


DrASohA x AA 
dusivises. Cenha vorraira ne 
te ollicial. Hum dos Cspellista 


178-1,º-- Lisboa, ( 


! ————e cm 
| 


| 296 LTIMAS novidades 
enormo e variado 
| tido. 


| Navarro Successores : 
P, va isberdado, 52 a 


| Bordados 


| LG! XECUTAM-SE a branco 


lá 


ciros, com a mazimi 

perfiação, tus ne toreiana 

| Rus de Ralonantea ua 
“ 


| Contra 2 debilidade 
[Farinha P.itorrl Forraginos 
ie pharmacia Franco ] 


x” 11 ua, 149 é om é 
'soto mento eparsdor, de 
digentac .utilissimo para pessos 
de stomsgo debil ou enferma, 
para  convalescentes, pessoa 
| jdosas ou creanças, 6, 0 Mest 
tompo um pr. closo medicar 
to que, peia sua acção tonies pRE” 
'constitulute, é do mais reconhe 
Icido proveito ás ee anem 
css, de coustituição fraca, 6, em 
geral, que carecem de forças no 
organismo, Está legalmente am 
ctorisada e privilégiada | 


Gi E E eh 
Aguas de Dossãos À 


Purjosnimas nqguas de J 
Muito radiosciívas 
Recommenda-s O seu USO DO 
mento Os doscças do imbo digesito, 
na convalesccaça de molestias tnfas 
, DOS casos do enfraquece! ê 


j 


gsrai. a 

No ses ultimo livro, publicado sm 
1914, sob o titalo-sSynonimia e Sp) 
nopse pharmaceuticas, assim ap 
wa o finado professor Antonio EC 
lho da Fonseca, depois de ma 
à sus comsosisão chimica s É 
Gcação, estas já afomadas aguas: 

«Preciosa como agua de mesa, é 
discada em todas »s doenças do 
digestivo, convalescença das 
tias infecciosas, affecções do figade É 
rins, hepatites, nephrites, albumisd 
rias € enjõos do mar, etc, dic. g 
E' pela radioaciividade que se 
lica hoje à seção curativa das mas 
amosas aguas hyposalinas é ! 
são nosaveis pelo seu grau elevado MM 
radiosoctividade a que se dere +. 
duvida os seus maravilhosos offeitot” 
therapenticos. 
E" efflcaz no combate das febres 7 
phoides e molestjas  finfecelosas UM) 
"recurso verdadeiramente  providem 
cial nas regiões onde predominam 
febres: Africa, Brasil, etc. 
Deposito geral no Porto. 


A: dos Martyres da Fiberdade 


nº DSO Dor 
Encontra «e & vermia na tatuncnniao 
Haranera, praça do tsrias Alberto, & 
em todas as pharmacias. mu 


CURA DA TUBERCULOSE 


alias Gs fas ollios PELA 
E irados KOKCINA Brg, Bastos cu Samu, Ltd 
A. N ATIVID ADE (REGISTRADO) 55, Nua Alecrim, aus 


Notavel descoberta de 
Joaquim Eraga 
Agentas nn Porin: Esmoriz & 6º— Rna Rollnmanto, 73 


—— e es 


(Pharmacoutica) Lisboa 


“EDITAL |f 


; Junta de Parochia de Lor- 
dello do Ouro 


OOMMISSÃO Adminis- 
trativa d'enta Junta faz 
publico, para os offoitos da lei, 
que so penar penis er Fur 
secrotaria, duran 
contar d'esta data, do melo dia 


LIM NC ED. 
SEDE: 7, TOKENHOUSE YARD, LONDRES, E. 0. 2. 


Estabelecido em PORTUGAL desde 1862 


ses Contas Capital do Banco, Ib. Z 500,000, em 125,000 acções de Ib. 20 cada uma || 
GER a , despeza, do an ENSr Capital subnsoripto., do PR E Si A o a : 9 ROM non 
ai daFabt o mosmo pao ta FILIAES om PORTUGAL 

Orçamento Lisboa-—-Rua do Commercio, 98--Porto—Rua do Infanto D, Henrique, 9 


FILIAES no BRAZIL 
Rio de Janeiro, Manaus, Pará, "eará, Pernambuco, Bahia, Santos, São Paulo, Ouriço, Rio Grands 
do Sul, Pelotas, Porto Alegre 
RIO DA PRATA-MONTEVIDEU, BUFNOS AIRES, ROSARIO 
Estados-Unidos (sgoncia), Nova-York—França, Pariz 


Io O corrente anno civil do 


Convida todos os parochianos 
à examíinarem, tanto ss contas 


somo o orçamento e, dentro do re- 822 


ai Lips, o qual. 
pen ainda a occasião pa- AAA A do ide Ca Rd 
- Aprovol bem publico é a dp Correspondentes e Agontes em todos os Paizos Allisdos ou Nentros no Mando 


Tento este Banco como as succursaes compram e saccam letras de cambio sobre as principaes 


ri- 
ema, ver, re vritodige | âmia praças bancarias, e emittom ordens telegraphicas, e cartas de credito sobre as sucoursaes o banquel. 
queiram que sous filhos se-| Fou acima mencionados, Descontam letras bancarias o commerciaes, Effsotuam a cobrança de divi- 


dendos é juros, o compram ou vendem quaeequer fandos publicos, acções, apolires, ete, Concedem 


os na 
emprostimos a praso fixo, sob penhor mercantil, Recebem dinheiro em conta correute e a praso fixo, 


uo 
“Fm admitiid 

a em entrogarom ossos roquerimen- 
tas, dovidamente mg rd ir os ais 
to dia 28 de fevereiro proximo, 
tirindo 


o offereco ns melhores vantagens o facilidades pare a 
IMPORTAÇÃO e EXPORTAÇÃO D'ESTE PAIZ 


Casa para familia de tratamento 


No caso que não appsroçam 


Ay go voam lvereiro bed x Aluga-se ou compra-s em local central com “garage”, jar. 
deva-co didarr vamon-| dim e perto da linha el ica. 
tg 8 Orecho, E. para família pequena. Carta á redação a A. €. 289 


Para constar so paasou o pro- 
sento o outros de igual teor, quo 
our afixados nos logaros mais 
pa 


Socretaria da Junta de Parochia 
ds Lordello do Ouro, 24 do ja- 
noiro do 1919. 
O presidente, 
José Zeforino Gomes da Silca, 


Chapa e arco de ferro 


28 EM-SE em grandes 
Va iRennha Dos; desdo 20 


contavos cada o crescimento 
o nais é Nacional far, fastão, arás di 
Mercantil gestões; 
aa, Rua da Porta do Sol-—Porio , arrasios 
142, Bua Gomes Preiro-—Lisboa 
ção, asthma, 


VINHOS DO PORTO 


cílios chronica 
Authenticos do Alto Douro , grippa, broncho- 
Desde 500 = 80090 réis preamorias, pieuri- 

a garra : 
José Duarte do Olivoira flag; escarvos es 
Rua do Carmo, 7— PORTO persas, febro 
de Ferro do Estado EA o 
dmg or mb cp peer 


1 


HESTOGENOL NALIRE + com spa lo VITERI 


(Eae aa Elistogêso sperfeiçoado e erre e e 
de assegurar mis rapidos 


Pes anesegmgios granulador asmpouias. usar-se 
rca Seo fedvo indicação o cp ora sado — pe 


O vosso medico vos dirá que 


-T6 o melhor revigorador conhecido Il « 
YUDA A GENTE TEM UM PARENTE Oi! AMIGO QUE SE CUROU 


ês 


8 institutos 
de França o tr la vi do Choo em 2 Go do or 


Gar, Teclado e pu 


66 TNOLFZES, de qualidade 

su erior, dos n.º? 426 
e 12, vondem-se narua do Com- 
mercto do Porta n.º 108, 


Remedio contra a asthma 
Pós Anti-asthmati- 
cos Indianos »s; 


Frasco 
Junior |Frasco pequeno 
. Pare fóra do Lisbos, dentro da mo» 
lo, “mais 40 contavos, para ento q 
“e porto ató 5 frascos. 


do Porlo FP nua de 
RR Estanho «TA EGA” 
é um po para fanilgaçõos, som- (MARCA REGISTRADA) 
da Abr e do RM Epa my due Purcza garantida 
Deltaço num pires ama co-/Preforido a todas as outras marcas 
pane ida q famo baisam RIVALISA com as melhores marcas estrangeiras 
volvei « 
Doro então o doente collooanse Vende-se nas seguintes acreditadas casas de ferragens  cutelarias dos snrs. 
modo que este fumo chegue á 
bõcca, misturado com sigum ar. 4. Lopes Martins O 0º, Limilada—— Rua Mousinho da Silveira, 330, 
A fumigação, ponetrando em to- Abal de Lomos & 0.º Rua Santa Calharina, 180 a 183-A, 
A DR no gana, apátia Antonio Forreira Gomes da Silva Rua Brito Capello, 23-— Matosinhos, 


pida. 
Vende-se no Porto, sómente ns 
Pharmacia de 8. Domingos. 


Serralharia de 


ânionio Oliveira de Almeida (Antiga casa arts Josd Pinto), angulo das ruas do Alvares 
Cabral e General Torres— Villa Nova de Gaga, 

Aniorio de Sousa Pinhaeiro— — Rya do Almada, 61, 

Augusto Ribeiro Pinio-—- Rua do Almada, 87, 


.s Augusto Dias & 0º, Limitada Travessa du Bainharia, 3 a 10, 
A construcção civil oniiao: Deição msmo Ji Aid, UM 
ou trospassa- Bernardino da Costa Quimardos — Rua do Almada, 246, 
V cdi gs Lisboa, com Bernardino Farta Neves Guimardos— “nua do Almada, 161 


Rua de 8, João, 70 a 78, 

- Delfim Alvos de Sousa Rua de 8, João, 100 a 108, 
Esoquisl Vioira de Castro & 0.º, Sucosssor-— Largo dos Logos, 89. 
F. M. Paula Sanlos— — Rua das Flores, 104 a 108. | 
Fernandes Lopes à Filho—— Rua Sá da Bandeira, 248, 
Filippe Fernandes Braga & 0,º Eua do Freixo, 1760, 
Guimarães & Magalhães, om Commandila — Rua do Almada, 299. 
José Piínio de Magalhães — Rua do Almada, 291. 
José Teixeira & 0.º, Limilada—— — Rua das Flores, 104 a 100, 
Leito da Costa & 0º —— ——Rua de 8, Jodo, 80. 
Manoel Francisco da Costa & 0.º, Limitada. Rua José Falcão, 1332, 


Companhia Nacional Mercantil | 
Rua da Porta do Bol n.º 22 


PORTO. 
Rua de Gomes Frelro n.º 142 — 
LISBOA. 


Papeis de credito 


Compram e vendem 


Sá & C., Limitada 


14, P. de Almalda Garrett, |6 


PORTO 177 Manos! Lopes Alves a do Almada, 101. 
Manoel Maria Poreira —— — Rua Sá da Bandeira, 98. 
Manoel Ferreira Cardoso Rua dos Caldetreiros, 49 a 51, 
Malheus, Moraes À 0º-—— -—.R, Almada, 79, 83, 
Mowra Bastos à Pina Rua do Almada, 161, 
Pinheiro & Alves, Successor. Rua do Almada, 71, 
Ribeiro & Silva Rua do Almada, 115, 288 
Ribeiro & Irmão, Suocessor À 0º. Rua do Almada, 251. 
Salgado & Irmão Rua Formosa, 299 a 994, 


Sobasiião Bras & 0º, Limitada 
Tamegão, Sucoessores, Asovedo & Barral 
“ de José da Silva Victoria d 0,º 


DEPOSITO GERAL 


E". Street &z C., Iu.” 
Rua de 84 da Bandeira, 84 — PORTO 


Rua Mousinho da Silveira, 840, 
Rua Formosa, 330, 
Rua do Almada, 175, 


Dopositarios exo.asivos | 


Teatephons, 2:388 o 


LONDON à BRAZILIAN BANK, 


IB 
Ed 
A. 
+” 

via 
“4h 

; 
o 

+ 
EK 

+ 
1 + 
ue | 
Pa, o 


o 8 juros convencionases; e em geral fazem todos os negocios bancarios nos svus variados ramos E 


| orstazio” goral 


4 SD ATLANTI um 


Companhia franceza de navegação À manh 


y ntdlo 
RARA | 


“Apt: q 4 b, 


“a Infante D. Begrigue, 65, 14º 
seem Porto 


10 


od uv à 


Talephones » 


my ço Serviço do paqnetes enrrelos 
Dica 4dé Telegrammas—LHNIRAR dei 0q portos do BRAZIL b RIO DA P ATA 


Em |5 do fevereiró—Para a Bahia, Rio de las 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos: Ayres. 


“rego das passagens de 3.º olasso 680. 61550 
Magnificas installações para passageiros do 1º 
o 2 class, intormediaria o 3.º classe. : 


Os senhores passageiros do 1:e 2.º classes e in 


tormediaria, em escolher na agencia os belichos 
7 |á vista das 7 ro dos paquetes. ” 


' “Tapores « sahnir 


BITH LINE oi 


Pará e Manau 
MARNCO 


Agcolta-so carga para ps a 


Ligar 


Do Loixõeos, coroa de 23 de 
Dota Acceitn ca 


” 
4 
. 


ranhão, Poernah n a cábd) endo , 
Do mitoR Ea 2 rs a e rio TR ge Rio Rs, vapores recobom carga com baldeação “1 
4 ara, Farena 


Blastesiriao SRT si PEêu E E > imo 


DIGO JOAQUIM DE MATTOS 
RUA. DA HOVA ALFANDEGA, 7 


Para carga, 1521 
Para passagens, 215 


e. ano Wa 


Rio de Janeiro, ART 
Kontevideu 6 ju HOLBEIR 
byres 


« Avisam-so Os snrsdores de que se neceitam conhecimentos a frete corrido» 
ava Vistoria, Paranagonina, E Pranoisao, Santa Catharina, od; Pe Rio 
Granáo 'naGs ão Sul, Polotaso Alegre, com baldoação no Rio ds Janeiro. 


YEGARD LINE 


JE“ reduzidos 
Cerca de 5 do corrente, Às 
acottish Prince 


ppa ainda recobem 


Deo Latas, cerca de 18 de 
fevereiro, Recebo passageiros 
de 1,º e 8.º claasos O carga. 


E) 


TRLEPH ONES) 


” 


“AVISO-loga-so sos senhores passageiros de |," e. 


q |olnsses, a Íneza de maronrem os sous logareua arm a 
O | maxima adcocipação em consequencia de ser urando, 


= | om geral, asffluenoia de pedidos. 


Para osnonfortaveis camarotes a bos mega da clage 
bu | se intermeiliaria, chamamos a attenção dos snrs. pas- 
à |sageiros qie não possam viajar em segunda olssss, 
carga no rio Douro. 615 mas, recommendamos tambem a msior entecipação na 

reserva delogares, porque, no geral, o< peditos “aos 


Td pe a E 1] muitos. 


EM SE eee OMANGRURS RENO 


RESZEMALA REAL INGLEZA 

Ps |Companha franceza de navegação a vapor, 
: dermio regular e rapido de Leixões E: 
k Para 


is: 


Caminhos de F F. « do Eta 


de sadaro 


Paquetes correios a sahir de Lisboa 


Darro — Em 4 de fevereiro, para na Bahia, Rio de 
q qd, Santos, Montevideu e Buenos- 
res 


Preço da passagem em 8.º classe do Lisboa . ) 
made cá para o Brazil o Rio da Prata eso. 63450 Õ 3razil — RIO da Prata 
Desead q—Em 11 de fevoroirogpara Pernembaco, 
by Carlos Teixeira da Cos lhe d Fog, Santos, Montevideu o , Âmiral bn Em 3 de fevereiro—Para o Rio dela- | 
FOZ — OPORTO | Preço da prssagem em 3.º classe de Lisbou > y- per Santos, Montevideu e Buenos- 
mes ro of a Box para o Brazil e Rio da Prata eso. 83850 S Ayres. 
, 
Nai for fio Gaoabanoo (o 7e0ot, ADOOS Mata Copanha contamam Pg Bougainyile-Er : de fevereiro—rara a Bahia, à 
15 E = Gama Prsdiom > io de Janeiro e Santos. 


Rua 31 de Janeiro o A BORDO HA CRIADOS PORTUGHEZES 


erativa Ingleza, Infan 
Henrique. 


Montenegro Chaves & Tt 
Limitada 


Praça de Almeida Garrett, 
Compra e vende 


Preço das passagens d» 3.º classe esc. 61550 
Reoshast carga com baldeação no Rio de Jancirg 


para Paranagá, S, Francisco, Florianopolis, Rio Grando - | 
do Sul, Pelots e Porto Alegre. 


Na agencia do Porto púdem os surs. passageiros 
E 1.º classe escolher os beliches 4 vista dna plantas 
dos paquetes, mas para isso recommendamos 
toda a antecipação. 


à 


Para orga, passagens e quaesquer ess | 


Para Inglaterra 
clarecimetos, trata-se com o agente 


O paquete—DEMERARA —é esperado em Lisboa, 


4 contar da pablicação do 
anmancio criem bra india ae Da 
ra se da Com pes! 


Dorado a ro PO Dai Na LNLS Na Na NA Na NS NE Ng K 


ec BRAZ II. 
NIÃO DOS PROPRIETARIOS 


Divisão de Exploração-Movimemto, 
pa Galiza do Es elle — ins Eno Pensões 
ui to to à 28 28 do E Er 
o 
EsRameno de no da maio de ep om COMPANHIA DE SEGUROS RESTKRES 
dido cm rpcrinco CCr o g7— RUA DA QUITARDA — 87 
| Me 

cia Corregedor a seus filhos Mari EDIFICIO PROPRIO 
DOraÇÃO ES, GUTO midado das “dio p..  n 
síções, do rtado regulamento ATT 5S00:0008000 

oitos. Deposito no Thesouro Federal 
Para garantia de suas transaoções 


“Automovel 200: 900300 


ENDE-SE um, doubl; de ao 
“8 Y uctorisada a funccionar por carta-pate aneiro, ara: 
phaeton, moderno, Bfetora do Seguros Terrostres e tg le Da 


H timo 
instalação flctrion o acotrid; oto n.º 4:270 de 10 de dezembro de 1901, EEReGRrO og Paranaguá, de Francisco, Florianopolis, 
ef ré predios, estabelecimentos commerciaos, moveis, ci- “Rio Grande do Sul, Pelotas o Porto-Alegrs 


com bom dinamo e bateria, d 
Garage Acacio. s e tudo mais quanto se relacionar com seguros terrestres, 

soeita procurações para administrar bens por conta e orem acomodações para passageiros do 1”, 
e 3.º classes. 


Garage Acacio. 4 
Estanho «Cordeirigrsiros, secrrogandos ambem do Feosbimento do jros 


tl 


no principio de fevereiro. 
Paprie da erva pogidat Dirigir aos unicos agentos no norte de Portugal A DIDO JOAQUIM DE MATTOS 
Camp. É Forro Poriugnizo Tait & O. , NO PRTO Em Lisboa 
EDITOS DE 50 DIAS 19, Rua do Infante D. Henri 4 Rua da Noy Alfandega, 7 Rra da Prata 5 
presern'óu aos sous Correapondentes nas pi po age y TELKPDNE, 1520 TELEPHONE, 11147 


LLO'D BRAZILEIRO, 


de paquetes correios para Os portos do 
Brasil & sair de Leixõos em priucípios do fevereiro: 


"Avaré (ex“Sierra Salyada”), de 8:800 tonelidas 
“Curvelo”, de 6:500 londadas 
om destina: 


drá, + eriPerambuco Bahia, Rio de Janeirr e Santos. 
ecebes tambem carga, com baldeação no Rio 


usa O nome do 


eo de 1919, 0 s 
da Companhia, sos 


2.º inte 


de Bancos 6 erp io posta 
; «Bandeira». ot ava are pão. TS pRENA Eee rr nr fi pocr sy «ROSA 
kilos, sendo ceres. fi guess, Gianourenzo Sonettino” ROTA ATR6M Vibtra: enry Burnay & € Es 

00 sd ga ga; A ts 87—NUA DA QUIT ANDA-—ST7 183 | 
anão RIO DE JANEIRO NO PRTO | EM LISBOA mi. 

Acceitam-se encommendas dr" ZÕÕÃ st Rua da NovaAlfandega, 22 Rua dos Fanqueiros, 10 

d hd , N4 , 1.º 92-86 

guia Gugu 2a” “Companhia de Seguris cm Da o mca a indo 
: o 

Escada de caracol (Genova 


47 ENDE-SE uma com : 


degraus, larga, em fe: Ultramarina 


ro fundido. Para vêr o tratismiadade anonyma de responsabilidad limitada 


praça da Liberdade, 22, 
frei ta” Capital escudos 500:/00$00 


Carboreto o: Rua da Prata, 108-—-Lisboa—Degação: Rua 


Ao melhor preço vender Forreira Borgos, 38-—Por 
Felgueiras & G.* L. E SC AR cio 


A) vapor CIERVANA- recebo carga. M Almei- 
da & Santo, rua Nova da Alfandega, 31. Telepho- 
ne, 784. 717 


Kendall, Pinto Basto & C' limitada | 


vapores a sahnir 


Rua Brito Capello as “undos de Fesorva........... 8209005945 re, a) 
16 — MATOSINHÔ gorros pagos ama 1047 ASS O O OUR3B GIO! 5 Para Copenhagen | RHONK | Em 4 de fevereiro 
rem cam0O cre sinistros pagos de I90ia I9I7 | Esc e iedtabA Quelram fzor » sous pedidos de praça. 


Advogado no Braz! 


248 ADVOG..DO Ab 


Para Bristol, accor 


ta couros » carga 


iicialmente auctorisad effectua: 


de roubo, quebras on faltele volumes 


Receba carga Lo- 
go que entre, 


GLORIA 


Ta, 28 


fredo Gomes de:gguros | do roubo, quebras ou faltgle CC a ET RR 
Da AL aritimos do FisSoa DM EETA Ca Para maisescisrecimentos dirigir aos agentes: ah pd Pins - 


fandega n.º 149, trata deo to Basto & C*, Limitada, vvas do Infxunte D. Eeinro quo 


todo o qual nar negocio 38]UrOS | de automoveis contra inc'lio, explosão e choque | Telanhona n.º 4h. 
junto aos tribunses O + » 


rrestres de fogo, ralo e roubo. 
partições publicas da ca: 


ital do Brazil, como se S]UFOS 
Fam liquidação do sontem iricolas 
ças estrangeiras, inventa- 
rio, rescisão de contratos “G]UPOS |) 4 val elo GEdE 
prestação de contas, oto astaes o vasvrOS POLO GU 


KONINELIUKE HOLLANDSCHR OND 
(Mala Real Hollandeza) 


Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


de arvoredos, cearas, ctiças, lenhas, palhas, eto* 


e E Santos, Montevideu e Buenos Ayres 
ig á o esto jor E "y hi Es Senuros Os agentes goraes em Portugal, Fê] 
a LONDIgÕES— Compro- sceprmos, Bt UREY, ANTUNES & C:, L. 


mento de bonorarios des- EM LISBOA 


Praça Duquo do Toeroeira, 4 


NO PORTO 


“À NAGONAL E | Largo de 8 Domingos, 62-1º 


Sóde na sua propriafio — Avenida da Libom * Telephone, n.º 1:576 


de 5 p.c. até 20 p, o, con- 
formo as difficuldades da 
questão. Modo de paga- 
mento conforme se com- 
binar. Procuração o o ne- 
cessario para as despezas 


Telephones mn. dif 1,7,3 
(oca 2 


judioi 0 
Easidmia - ua Jardim oc. an, dê FUNDADA CHARLES COVERLEY & C 4 
cas ceu O cam O came cam» mi em ni 
Comp. CG. Ferro Portugueze sº limitada 17-4--906 RENA (focada tl mt ia 
EDITOS DE $0 DIAS a ds | E Para Liverpool Gulf of Suez quarta-feira 
«Scam, da potiicação do, present RESERVAS À (Via Lis de janeiro, 
alia dos Caminhos d Prod e CAPITAL ; Para Liverpool | KORÁ Brevemente, 
reformado José Pedro dos Santos see) 5998.2225 agentes—-CHARLES COVERLEY & C. 


00.0008 


fo da gra em 
divisão do mat 


da ORE  degada do ada, Como ie q Ea 10 Telephone, m.º 1 Rua da Reboleira, 565 943 
Er lema o Penaido dh — d , 
Rets fria furo SOQUrOS pre K. vida humana EO Dei 
Bi, as Vapor Baracaldo 


a Josó do Souza a jo 
E er ge osá 


comaga af celdentos ndrabalho, 
incendios 8 avarias maritimas 


Para BORDEUS, esperado no rio Douro esta se 
- Delegação porto—-lua 31 de Janeiro, 62, 1.º mana. 


Bastos & Ermida, L.º*' 
Praça da Batalha, 147, 2.º —Porto 


778 
Telephone, 1:268 


